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Sob  tensão,  maior  reserva 
do  pré-sal  será  leiloada 

Campo  de  Libra.  Com  extração  estimada  em  até  1,4  milhão  de  barris  por  dia,  a  área  chegou  a  ser  chamada  de  "passaporte  para  o  futuro"  pela 
presidente  Dilma.  Petroleiros  atacam  duramente  a  decisão.  Contra  protestos,  Exército  e  PF  foram  chamados  para  garantir  a  segurança  pág.os 
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Com  golaço  'da  base',  mistão  vence  o  Flamengo 

Lucas  Cândido  matou  o  urubu  com  um  belo  chute  de  fora  da  área  e  deixou  o  Atlético  com  45  pontos  i  paulo  fonseca/futurapress 


PAG.  20 


Mil  "pilotos" 
vão  perder  a 
carteira  em  MG 

Motociclistas  com  pontos 
estourados  terão  a  CNH  suspensa, 
em  ação  inédita  do  Detran; 
especialistas  aplaudem  pág.o3 

Onze  ministros 
de  Dilma  devem 
deixar  a  esplanada 

Eleições  devem  se  candidatar  por  seus 
estados  e  governo  federal  deverá  usar 
vagas  para  conter  assédio  pág.o4 


Tem  uma  microempresa? 

Faça  um  grande  negócio:  procure  o  Sebrae. 

Especialistas  em  pequenos  negócios  /  OSOO  570  0800  i  sebrae.  com.  br 
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Victor  eLéo 

A  dupla  Victor  e  Leo  faz 
show  hoje,  a  partir  das 
20h30,  no  Alambique, 
em  comemoração  ao 
aniversário  de  um  ano  da 
rádio  Nativa  FM  103,9- 


Cotações 


± 
t 


Dólar 

+  0,78% 
(R$  2,17) 

Bovespa 

+  0,04% 
(55378  pts) 

Euro 

+  0,25% 
(R$  2,96) 


Déficit  de  atenção  pode  ser 
obstáculo  extra  no  Enem 

Enem.  Na  semana  do  exame  nacional,  parcela  de  estudantes  lida  com  dificuldade  de  concentração  e  aprendizagem 


Entre  3%  e  5%  dos  803,7  mil 
inscritos  no  exame  em  Mi- 
nas Gerais  podem  ser  por- 
tadores, mesmo  sem  nunca 
ter  recebido  um  diagóstico, 
do  Tdah  (Transtorno  do  Défi- 
cit de  Atenção  e  hiperativida- 
de).  Essa  é  a  média  histórica  e 
mundial  do  problema,  que  se- 
gundo especialistas  afeta  dire- 
tamente  a  capacidade  indivi- 
dual de  reter  informações. 

Apesar  de  muitos  jovens 
chegarem  à  adolescência  sem 
saber  que  têm  a  doença,  os 
primeiros  sintomas  surgem 
na  infância.  A  hiperatividade, 
a  desatenção  e  a  agitação  fo- 
ra do  comum  são  alguns  dos 
sinais  apresentados."0  trans- 
torno não  causa  somente  pro- 
blemas pedagógicos,  poden- 
do se  expandir  para  a  vida 
emocional  da  pessoa",  afirma 
o  Coordenador  do  Serviço  de 
Neurologia  da  Santa  Casa  de 
Belo  Horizonte,  Dr.  Antônio 
Pereira  Gomes  Neto. 


"Para  quem  não  sabe  que 
tem  o  transtorno,  tudo  vai 
ficando  mais  difícil.  Até 
a  pessoa  se  perguntar:  0 
que  há  de  errado?" 

ANTÔNIO  PEREIRA  GOMES,  NEUROCIENTISTA 

De  acordo  com  o  coorde- 
nador, a  prova  do  Enem  "é 
mais  um  grande  obstáculo 
na  vida  de  quem  ainda  não 
foi  diagnosticado",  diz.  Já  o 
inverso  da  falta  de  diagnós- 
tico também  pode  ocorrer: 
o  uso  indiscriminado  da  Ri- 
talina  (medicamento  pres- 
crito para  o  tratamento  do 
distúrbio),  com  o  intuito  de 
aumentar  a  capacidade  cog- 
nitiva. "O  abuso  da  ritalina  é 
consequência  do  uso  errado, 
e  não  da  prescrição  excessi- 
va", conclui  o  neurologista. 
Leia  mais  sobre  o  tema,  na 
página  14.  ®  metro  bh 


Exame  sera  realizado  no  próximo  sábado  i  carlos  cecconello/folhapress 


Chef  s  renomados  e  do  Aglomerado 
Santa  Lúcia  trocam  experiências 


Pelas  próximas  duas  sema- 
nas, chefs  renomados  de  Belo 
Horizonte  e  do  Aglomerado 
Santa  Lúcia  vão  trocar  expe- 
riências. Durante  o  período, 
os  cozinheiros  da  região  Cen- 
tro-Sul  de  BH  farão  um  está- 
gio em  cinco  dos  principais 
restaurantes  da  capital. 

O  projeto,  batizado  de 
Gastronomia  no  Morro,  é  re- 
sultado de  uma  parceria  da 
Secretaria  de  Estado  do  Tu- 
rismo e  do  Muquifu  (Museu 
de  Quilombos  e  Favelas  Ur- 
banos. Além  do  estágio,  os 
chefs  farão  também  uma 
releitura  dos  pratos  elabo- 
rados pelos  cozinheiros  do 
Aglomerado  da  Serra.  "É 
fundamental  desmistificar  a 
gastronomia  como  algo  so- 
mente do  restaurante  caro, 
com  uma  mesa  cheia  de  ta- 


Pratos  típicos  do  aglomerado  serão  reinterpretados  por  chefs  i  reproducão/tvband 

lheres  e  diversos  pratos.  A 
gastronomia  é  inclusiva,  ge- 
ra desenvolvimento  social, 
emprego,  oportunidades  pa- 
ra as  pessoas  e  é,  sem  dúvida, 
um  imenso  prazer",  afirmou 
o  secretário  de  Estado  de  Tu- 
rismo, Agostinho  Patrus. 

Troca  de  experiência 

Os  chefs  estão  animados 
com  o  projeto.  "Achei  uma 
delícia,  o  sabor  estava  lin- 
do e  a  apresentação  estava 
linda.  Ela  tem  muito  o  que 
me  ensinar",  disse  a  chef  do 
restaurante  Haus  Munchen, 
Paula  Cardoso,  sobre  o  pra- 
to folha  de  assapeixe  empa- 
nada, da  cozinheira  Wanusa 
Aparecida  da  Silva.  "Estou 
achando  uma  maravilha, 
quero  aprender  muito",  afir- 
mou Wanusa.  ©  metro  bh 


Reta  final 


Estudar  na 
véspera  é 
inútil 

Os  candidatos  que  se 
debruçam  sobre  os  li- 
vros até  o  último  minu- 
to podem  estar  perden- 
do energia,  é  o  que  diz 
o  neurocientista  do  Ins- 
tituto Brasileiro  de  Ges- 
tão Avançada,  Aguilar  Pi- 
nheiro. "Quando  estamos 
em  processo  de  pré-pro- 
va,  nada  que  estudamos 
se  consolida,  virando  lixo 
de  memória",  diz  Pinhei- 
ro. "Vou  ficar  tranqui- 
la para  não  cansar,  mas 
não  vou  estudar  porque 
não  adianta", conta  Isado- 
ra  Folco,  16  que  tentará  o 
exame.  ®  metro  bh 


'Oktoberfest' 


RICARDO  BASTOS/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 

Praça  recebe 
festa  alemã 
da  cerveja 

A  praça  Duque  de  Ca- 
xias, no  bairro  Santa  Te- 
reza, foi  palco  da  tra- 
dicional festa  alemã 
Oktoberfest.  Milhares  de 
belo-horizontinos  -  mui- 
tos deles  vestidos  a  cará- 
ter  -  passaram  pelo  lo- 
cal ontem  para  curtir  as 
delícias  da  culinária  ger- 
mânica, como  joelho  de 
porco  e  salsichão  e,  prin- 
cipalmente, muito  cho- 
pe e  cerveja.  ®  metro  bh 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 
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Motociclistas  estão  na  mira  do  departamento  de  trânsito  mineiro;  especialistas  consideram  medida  fundamental  para  garantir  a  segurança  nas  ruas  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 

Detran-MG  vai  suspender 
a  CNH  de  mil  motoqueíros 

Na  mira.  Medida  inédita  vai  retirar  pilotos  inconsequentes  das  ruas  da  capital,  que  passarão  por  reciclagem;  suspensão  de  CNHs  cresce  5  vezes 


Mais  rigor 


Detran-MG  promete  focar 
esforços  para  punir  agora 
embriagados  ao  volante. 

•  2013  (até  setembro). 

CNHs  suspensas:  19-159 
Por  pontuação:  14-525 
Por  embriaguez:  4-634- 

•  2012. 

CNHs  suspensas:  4-897 
Por  pontuação:  3-579 
Por  embriaguez:  1.318. 


Os  motociclistas  que  insis- 
tem em  pilotar  pelas  ruas 
de  Belo  Horizonte  ignoran- 
do a  legislação  de  trânsito 
estão  com  os  dias  contados. 
O  Detran-MG  vai  suspender 
mil  CNHs  (Carteira  Nacio- 
nal de  Habilitação)  desse  pú- 
blico a  partir  de  novembro. 

A  inédita  medida  contra 
os  motociclistas  é  conside- 
rada por  especialistas  fun- 
damental para  aumentar  a 
segurança  no  trânsito.  Os 
pilotos  sobre  duas  rodas  são 
responsáveis  por  76%  do  to- 
tal de  indenizações  pagas 
por  invalidez  após  acidente. 


"Com  essas  suspensões,  o  Detran-MG  começa  a  cumprir 
o  que  a  legislação  prevê.  Faz  parte  de  um  contexto  de 
reestruturação  da  segurança  do  trânsito" 

SILVESTRE  ANDRADE,  ENGENHEIRO  E  CONSULTOR  EM  TRANSPORTE  E  TRÂNSITO 


"As  pessoas  que  pilotam 
motocicleta  não  estão  mui- 
to preocupadas  com  a  pró- 
pria segurança  nem  com  a 
do  próximo.  Além  da  im- 
prudência, a  manutenção  da 
moto  não  é  adequada  nem 
as  condições  das  rodovias", 
diz  Angela  Amparo,  assesso- 
ra de  Relações  Institucionais 
da  Seguradora  Líder  DPVAT. 


Rigor 

O  Detran-MG  também  pro- 
mete punir  com  mais  agi- 
lidade os  motoristas  autua- 
dos por  embriaguez.  Até 
setembro,  mais  de  19  mil 
CNHs  já  foram  suspensas 
pelo  órgão.  A  média  mensal 
é  cinco  vezes  maior  que  a 
do  ano  passado,  quando  me- 
nos de  5  mil  foram  punidos. 


A  justificativa  para  o  au- 
mento de  rigor  é  a  implanta- 
ção de  um  sistema  informa- 
tizado no  fim  de  2012.  "Não 
dá  para  falar  que  temos  mais 
infratores  porque  antes  a  lei 
não  estava  sendo  cumprida. 
Mas  a  mudança  é  louvável", 
diz  o  especialista  Silvestre 
Andrade.  "As  mortes  no  trân- 
sito só  diminuirão  com  mais 
punição",  diz  Fábio  Nasci- 
mento, da  Associação  Minei- 
ra de  Medicina  de  Tráfego. 


76% 


m 


THIAGO 
RICCI 
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das  indenizações  pagas,  em 
2013,  por  invalidez  após 
acidente  de  trânsito  foram 
destinadas  a  motociclistas. 


40% 

das  indenizações  pagas,  em 
2013,  por  morte  em  acidente 
de  trânsito  foram  pagas  a 
familiares  de  motociclistas. 


Edição  especial  empolga  belo-horizontinos 

A  Orquestra  Sinfónica  e  o  Coral  Lírico  de  Minas  deixaram  a  manhã  de  domingo  mais  agradável, 
ontem,  de  dezenas  de  espectadores.  Trechos  do  "Um  Baile  de  Máscaras",  de  Giuseppe  Verdi, 

foram  interpretados  e  empolgaram  os  presentes.  |  RICARDO  BASTOS/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


1  Shopping  Del  Rey 

1 

Venda  Nova 

1 

BR-381 

Direção  nega 
arrastão  em 
centro  comercial 

O  Shopping  Del  Rey  ne- 
gou que  o  estabeleci- 
mento foi  alvo  de  um  ar- 
rastão no  sábado.  Por 
meio  de  nota  divulgada 
ontem,  a  direção  infor- 
mou que  houve  apenas 
um  tumulto  e  que  ne- 
nhuma loja  chegou  a  ser 
assaltada.  A  Polícia  Mili- 
tar, no  entanto,  chegou 
a  confirmar  a  ocorrência 
de  furtos,    metro  bh 


Ataque  em  prédio 
deixa  três  mortos 
euma  baleada 

Uma  disputa  de  gangues 
pelo  tráfico  de  drogas  po- 
de ter  sido  a  motivação  de 
um  ataque  feito  ontem, 
que  deixou  três  mortos  e 
uma  mulher  em  estado 
grave.  A  hipótese  da  PM 
será  investigada  a  partir 
de  hoje  pela  Polícia  Ci- 
vil. As  quatro  pessoas  fo- 
ram baleadas  no  bairro 
Serra  Verde,  em  Venda 

NOVa.  ©  METRO  BH 


Motociclista 
morre  em  batida 
em  rodovia 

Um  homem  de  37  anos 
morreu  ontem  após  se 
envolver  em  um  aciden- 
te na  BR-381,  em  Conta- 
gem. A  vítima  estava  pi- 
lotando uma  motocicleta 
quando  perdeu  o  contro- 
le e  caiu  do  transporte. 
Em  outro  ponto  da  mes- 
ma rodovia,  em  Bruma- 
dinho,  uma  carreta  pe- 
gou fogo  e  atrapalhou  o 
trânsito.  ©  metro  bh 
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Por  eleições,  11  ministros 
devem  deixar  a  Esplanada 


Corrida  presidencial.  Dilma  Rousseff 
usará  os  cargos  vagos  para  conter  o 
assédio  das  campanhas  de  oposição 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
tem  a  reforma  ministerial 
como  trunfo  para  fortalecer 
a  candidatura  à  reeleição 
em  2014.  Cerca  de  um  ter- 
ço dos  ministros  desfrutam 
dos  últimos  meses  no  cargo. 
Em  abril,  os  políticos  mer- 
gulham nas  campanhas  pa- 
ra governos  estaduais  ou  pa- 
ra mandatos  no  Congresso. 

Em  2010,  Dilma  foi  elei- 
ta no  segundo  turno  com  o 
apoio  de  14  partidos.  A  com- 
posição da  base  aliada,  ao 
que  tudo  indica,  já  vem  so- 
frendo mudanças.  A  mais 
expressiva  foi  a  do  PSB,  que, 
além  de  deixar  dois  ministé- 
rios vagos  -  Integração  Na- 
cional e  Secretaria  de  Portos 
~  ainda  atraiu  uma  adver- 
sária forte.  A  ex-senadora 
Marina  Silva  se  perfilou  a 
Eduardo  Campos,  em  uma 
aliança  que  poderá  roubar 
mais  um  partido  da  base  de 
apoio  à  Dilma.  O  PDT,  no 
comando  do  Ministério  do 
Trabalho,  tende  a  caminhar 
com  Marina  e  Campos. 

A  perda  será  compensa- 
da com  o  fortalecimento  do 
PTB,  hoje  um  aliado  sem  mi- 
nistro. O  vice-líder  do  gover- 
no no  Senado,  senador  Gim 
Argello  (PTB-DF),  é  quem  ar- 
ticula a  nomeação  de  um 
ministro  do  partido. 

Rearranjos 

A  presidente  também  ana- 
lisa a  possibilidade  de  fazer 
novos  arranjos  na  Esplana- 


14 


partidos  estiveram  com  Dilma 
Rousseff  no  segundo  turno  das 
eleições  presidenciais  de  2010, 
quando  a  petista  derrotou  o 
candidato  José  Serra,  do  PSDB. 


da  dos  Ministérios.  Na  co- 
ta do  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  o  Ministério  do 
Turismo,  hoje  comandado 
por  Gastão  Vieira,  é  apon- 
tado no  governo  como  um 
cargo  a  ser  distribuído. 

Dilma  ainda  se  debruça- 
rá sobre  a  escolha  de  um 
novo  ministro  da  Educa- 
ção, para  substituir  Aloízio 
Mercadante.  O  petista,  por 
sua  vez,  tem  como  primei- 
ra opção  se  deslocar  para  a 
Casa  Civil,  na  vaga  de  Glei- 
si  Hoffmann,  pré-candida- 
ta  ao  governo  do  Paraná. 
Ele  também  poderá  assu- 
mir a  coordenação  da  cam- 
panha à  reeleição  de  Dil- 
ma. Neste  caso,  a  ministra 
Mirian  Belchior  iria  para 
a  Casa  Civil,  abrindo  o  es- 
paço do  ministério  do  Pla- 
nejamento para  Paulo  Ber- 
nardo, hoje  ministro  das 
Comunicações  --  que  seria 
substituído  pelo  senador 
Walter  Pinheiro  (PT-BA). 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Eleições  do  próximo  ano  retirarão  quase  um  terço  dos  37  ministro  do  governo  Dilma  Rousseff  1  roberto  stuckert  filho/pr 


A  CAMINHO  DO  PALANQUE  ^SfiSSSSSSíír 


ALEXANDRE  PADILHA  (PT)  {AGUINALDO  RIBEIRO  (PP) 


SENADORA 
(SANTA  CATARINA) 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

*  Tratamentos  personalizados 
■  Médicos  especialistas 
■  Auto  gr  riu  de  satisfação 
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3003.9020 

MARQUE  JÂ  SUA  CONSULTA! 


Partidos  começam  a  entregar  currículos 
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INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 


A  reforma  sairá  somente 
no  fim  do  ano  ou  em  janei- 
ro, mas  estará  longe  do  de- 
sejado pela  presidente,  que 
gostaria  de  promover  secre- 
tários-executivos  ou  fazer 
nomeações  técnicas.  A  mo- 
vimentação para  apresentar 
sugestões  -  todas  elas  polí- 
ticas -  já  começou.  Dono  de 
cinco  ministérios,  o  PMDB 
quer  mais  um.  O  senador 
Vital  do  Rêgo  (PMDB-PB)  foi 
indicado  para  a  vaga  no  Mi- 
nistério da  Integração  Nacio- 
nal, espaço  que  Dilma  gosta- 
ria de  oferecer  para  outros 
aliados,  como  o  PSD  ou  mes- 
mo o  PP,  que  já  ameaçou  le- 
var adiante  conversas  com  o 


Cabral  articula  pessoalmente  uma 
vaga  de  ministro  1  antônio  cruz/abr 


pré-candidato  do  PSDB,  se- 
nador Aécio  Neves  (MG). 

O  recém-criado  Pros  já  se 
articula  para  fechar  o  ano 
com  um  cargo  no  primeiro 


escalão  do  governo.  Padri- 
nhos políticos  do  ex-ministro 
dos  Portos  Leônidas  Cristino, 
os  irmãos  Cid  e  Ciro  Gomes 
já  têm  até  o  nome  do  substi- 
tuto: Bismarck  Maia,  hoje  se- 
cretário de  Turismo  do  Ceará. 

Os  indicados  ainda  são 
desconhecidos,  mas  dois 
nomes  surgem  com  grandes 
possibilidades  de  ser  minis- 
tro: o  secretário-executivo 
do  Ministério  da  Previdên- 
cia, Carlos  Eduardo  Gabbas, 
que  pode  ganhar  um  papel 
maior  no  governo,  e  o  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro, 
Sérgio  Cabral,  que  deixará 
o  governo  estadual  em  ja- 
neiro. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Presos  em  ato  contra 
laboratório  são  soltos 

Pró-cães.  Manifestação  ocorreu  anteontem  na  cidade  de  São  Roque  (SP).  Ao  todo,  seis  pessoas  foram  detidas. 
Polícia  ainda  procura  beagies  que  foram  levados  de  instituto.  Dois  animais  foram  encontrados  após  denúncia 


Por  determinação  da  Justi- 
ça, a  polícia  de  São  Roque, 
no  interior  de  São  Paulo, 
libertou  ontem  dois  ho- 
mens que  haviam  sido  pre- 
sos anteontem,  durante 
protesto  contra  testes  fei- 
tos em  animais.  A  dupla 
foi  presa  por  ter  depreda- 
do e  incendiado  uma  via- 
tura da  PM  e  dois  carros  da 
imprensa.  Outros  dois  ho- 
mens indiciados  por  danos 
ao  patrimônio  público  já 
haviam  sido  soltos  na  tar- 
de do  protesto,  após  pagar 
fiança  de  R$  678.  Duas  mu- 
lheres também  foram  ou- 
vidas e  liberadas,  por  falta 
de  provas. 

A  polícia  procura  agora 
os  cães  da  raça  beagle  que 
foram  retirados  do  Institu- 


to Royai,  na  sexta-feira.  Ao 
todo,  foram  levados  178 
animais.  Dois  deles  foram 
encontrados  abandonados 
anteontem  após  denúncia 
anónima. 

O  protesto,  marcado  pe- 
las redes  sociais,  começou 
por  volta  das  lOh,  de  ma- 
neira pacífica.  Mas  termi- 
nou em  conflito  quando 
um  grupo  de  mascarados 
rompeu  um  cordão  de  iso- 
lamento montado  pela  PM 
em  frente  ao  instituto. 

Os  manifestantes  usa- 
ram pedaços  de  ferro  e  pe- 
dras para  depredar  e  incen- 
diar a  viatura  e  os  carros 
da  imprensa.  A  polícia  rea- 
giu com  disparos  de  bala  de 
borracha  e  bombas  de  efei- 
to moral.  ©  metro 


Agi 


Uma  hora  a  mais 
causa  problemas 


Viatura  da  PM  paulista  foi  incendiada  durante  a  manifestação  ivanessa  carvalho/ brazilphoto  press/folhapress 


Relógio. 
Ândroidtem 
falha  com 
novo  horário 

O  sistema  operacional  An- 
droid  sofreu  um  bug  com  o 
início  do  horário  de  verão.  O 
navegador  Google  Chrome, 
do  sistema,  começa  a  fechar 
sozinho  logo  após  sua  abertu- 
ra. Segundo  o  Google,  a  falha 
é  causada  pelo  sistema  ope- 
racional e  é  reproduzida  em 
todas  as  versões  anteriores  à 
4.3,  a  mais  recente  lançada. 

Na  mensagem  em  que 
admite  a  falha,  a  empre- 
sa diz  que  uma  atualização 
para  o  Chrome  deve  resol- 
ver o  problema.  Segundo 
internautas,  a  troca  do  fu- 
so horário  também  resolve 
a  questão.  Um  usuário  disse 
que  mudou  o  fuso  para  o  da 
Groelândia  e  o  sistema  vol- 
tou a  funcionar.  ©  metro 


CRESCIMENTO 

^223% 

DA  CARTEIRA 

DE  CRÉDITO 


MINAS  TEM 
UM  BANCO  QUE 
REALIZA 

COM  VOCÊ. 


MINAS  CRESCEU 

QUASE 

3  VEZES  MAIS 

QUE  O  BRASIL 


Nos  últimos  1  anos  Minai  tem  dado  para  c  Brasil  verdadeiros  exemplos  de  boa  gestão  e  desempenho.  Messe  período  foram  gerados  mais  de  650  mil  empregos 
mm  carteira  assinada,  A  economia  de  Minas  cresceu  em  2012  mais  que  o  dobro  da  economia;  brasileira,  segundo  o  IBGE.  Nesse  mesmo  anoP  o  estado  de  Minai 
foi  classificado  entre  os  três  mais  competitivos  do  país,  de  acordo  com  estudo  divulgado  pelo  grupo  inglês  Économist  Intelligence  Unlt  (ÊIU),  da  revista  The 
Econgmíst,  E  agora  h  apenas  no  mis  de  julho,  Minas  liderou  a  contratação  líquida  de  empregos  pelas  micro  e  pequenas  empresas,  com  um  saldo  de  11,230  postos 
de  trabalho,  segundo  pesquisado  Sebrae.  Como  parceiro  desse  processo,  Minas  tem  um  banco  que,  cada  vez  mais,  ajuda  a  gerar  emprego  e  renda  para  a  nossa 
gente.  Um  banco  modernizado,  que  ampliou  o  financiamento  para  micro  e  pequenas  empresas  em  130%.  Aumentou  sua  carteira  de  credito  em  mais  de  200%. 
E  tem  crédito  rápido  e  desço  mp  ficado  para  quem  quer  realizar  o  sonho  do  desenvolvimento.  BDMG.  O  Banco  que  realiza  com  você. 


Acessee  saiba  mais:  www.hdmg.mg.gov.br 


BDMG 


A  GOVERNO 
J^VE  MINAS 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  Tsk  |  Advisory 
^  jpj  www. faceboQk.com/bdobrazil 
Q  www.bdobrazil.com.bf  IBDO 
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Uruguai.  Maconha  será 
vendida  a  R$  2,17  o  grama 


0  governo  uruguaio  anun- 
ciou que  o  preço  do  grama  da 
maconha  será  fixado  em  cer- 
ca de  US$  1  (equivalente  a  R$ 
2,17  na  cotação  de  sexta-fei- 
ra).  A  droga  começará  a  ser 
vendida  em  lojas  controladas 
pelo  Estado  a  partir  do  segun- 
do semestre  do  ano  que  vem. 

0  secretário  da  Junta  Na- 
cional de  Drogas,  Julio  Calza- 


da, disse  que  a  erva  terá  uma 
concentração  de  THC  entre 
5%  e  12%.  Com  um  grama,  dá 
para  fazer  "um  cigarro  gros- 
so ou  dois  ou  três  mais  finos", 
detalhou,  em  entrevista  ao 
jornal  uruguaio  "El  País". 

0  projeto  de  legalização  da 
venda  foi  aprovado  na  Câma- 
ra em  julho  e  ainda  aguarda 
votação  no  Senado.  ©  metro 


Intolerância  em  Montenegro 

A  polícia  usou  gás  lacrimogéneo  para  conter  um  grupo  de 
opositores  dos  direitos  dos  homossexuais  em  Podgorica,  capital 
de  Montenegro.  Eles  queriam  acabar  com  a  primeira  parada 
gay  do  país,  que  reuniu  150  pessoas.  1  stevo  vasiljevic/reuters 


Aluna  cigana 


Hollandeéalvode 
duras  críticas 

Um  dia  depois  de  permi- 
tir que  a  estudante  de  ori- 
gem cigana  Leonarda  Di- 
brani  volte  à  França  (mas 
sem  sua  família),  o  presi- 
dente François  Hollande 
recebeu  duras  críticas  da 
oposição.  Os  rivais  o  acu- 
sam de  ceder  às  pressões 
do  Partido  Socialista.  Hol- 
lande amarga  baixos  índi- 
ces de  popularidade,  su- 
perando seu  antecessor, 
Nicolas  Sarkozy.  ©  metro 


Após  protestos 


Nazista  terá 
enterro  secreto 

O  criminoso  de  guer- 
ra nazista  Erich  Prieb- 
ke,  condenado  pelo  mas- 
sacre de  335  civis,  terá 
um  enterro  secreto  em 
algum  lugar  da  Itália  ou 
da  Alemanha.  Ele  mor- 
reu na  semana  passada, 
aos  100  anos,  mas  seu 
funeral  foi  suspenso  em 
meio  a  protestos  para 
que  ele  não  fosse  enter- 
rado em  Roma. 


Acidente  dá  munição 
à  oposição  argentina 

Crise  ferroviária.  Após  mais  uma  colisão  na  estação  Once;  em  Buenos  Aires,  rivais  condenam 
kirchnerismo.  Argentinos  vão  às  urnas  no  próximo  domingo  para  renovar  metade  da  Câmara 


A  uma  semana  das  eleições 
legislativas  na  Argentina,  a 
oposição  ganhou  cartucho 
para  atacar  Cristina  Kirchner. 
Os  rivais  da  presidente  culpa- 
ram o  governo  pela  má  ges- 
tão das  ferrovias  do  país.  No 
sábado,  um  acidente  na  esta- 
ção Once,  no  centro  de  Bue- 
nos Aires,  deixou  99  feridos. 

"Quando  não  temos  uma 
política  de  caráter  perma- 
nente, as  pessoas  acabam  pa- 
gando o  preço",  disse  à  rádio 
Mitre  Sergio  Massa,  ex-mi- 
nistro  do  governo  kirchne- 
rista  e  um  dos  nomes  mais 
fortes  da  oposição. 

Massa,  candidato  a  depu- 
tado federal  por  sua  recém- 
-criada  Frente  Renovado- 
ra, pediu  que  os  transportes 
sejam  "uma  política  de  Es- 
tado". Ele  condenou  o  que 
chamou  de  "mesquinharia 


política"  e  defendeu  a  criação 
de  um  projeto  com  duração 
de  10  anos,  "governe  quem 
governe". 

Margarita  Stolbizer,  outra 
representante  da  oposição, 
pediu  a  renúncia  dos  minis- 
tros do  Interior  e  do  Plane- 


jamento. Este  "é  meu  trem. 
Conheço  as  pessoas  que  ne- 
le viajam,  são  meus  vizinhos. 
Não  se  pode  viajar  com  me- 
do", escreveu  ela  no  Twitter. 

O  acidente  de  ontem  ocor- 
reu na  linha  Sarmiento,  a 
mesma  onde,  no  ano  passa- 


do, 51  pessoas  morreram  em 
uma  colisão  parecida. 

Alívio 

Mesmo  com  a  crise  ferroviá- 
ria, uma  pesquisa  recente 
mostra  que  os  kirchneristas 
podem  ter  melhor  desempe- 
nho do  que  nas  primárias. 

Segundo  levantamento 
da  Management  &  Fit,  60,4% 
dos  argentinos  não  querem 
a  vitória  de  candidatos  liga- 
dos ao  governo,  mas  apenas 
31,1%  desejam  que  a  oposi- 
ção vença.  Nas  primárias,  os 
rivais  de  Cristina  obtiveram 
74%  dos  votos. 

O  prognóstico  seria  efeito 
da  saúde  da  presidente  sobre 
os  eleitores.  Cristina  fez  uma 
cirurgia  para  a  retirada  de  um 
coágulo  na  cabeça  no  início 
do  mês.  Ela  ainda  está  afasta- 
da da  presidência.  ©  metro 
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Explosão  em  Hama  deixou  31  mortos,  a  maioria  civis  1  sana/reuters 

Líderes  patinam  para  fechar 
data  de  negociação  na  Síria 


Enquanto  os  inspetores  da 
Opaq  (Organização  para  a 
Proibição  de  Armas  Quími- 
cas) percorrem  a  Síria  desa- 
tivando  o  arsenal  do  regime 
de  Bashar  Al  Assad,  as  nego- 
ciações para  o  fim  da  guer- 
ra no  país  parecem  cada  vez 
mais  distantes. 

Ontem,  o  chefe  da  Liga 
Árabe,  Nabil  Elaraby,  disse 
que  a  conferência  de  paz 
está  marcada  para  23  de 
novembro,  em  Genebra  -- 
mesma  data  que  já  havia 
sido  anunciada  pelo  gover- 
no sírio. 

Durante  a  coletiva  de  im- 


prensa, porém,  o  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  para  a  Sí- 
ria, Laldidar  Brahimi,  afir- 
mou que  o  encontro  não  foi 
oficialmente  marcado. 

Segundo  Brahimi,  a 
oposição  síria  tem  enfren- 
tado "muitos  problemas", 
que  seriam  um  obstáculo 
à  realização  da  conferên- 
cia. "A  reunião  não  será 
convocada  sem  a  presen- 
ça de  uma  oposição  crível, 
que  represente  uma  parte 
importante  da  população 
síria",  disse  ele. 

Outra     dificuldade  é 


achar  um  consenso  entre 
os  países  diretamente  afe- 
tados  pelo  conflito  sírio. 
Brahimi  vai  viajar  para  o 
Catar,  a  Turquia  e  o  Irã  an- 
tes de  definir  a  data. 

O  Irã  é  o  mais  impor- 
tante financiador  do  regi- 
me de  Assad,  e  a  perspec- 
tiva de  realização  de  uma 
conferência  de  paz  levanta 
questões  sobre  se  as  autori- 
dades do  país  seriam  convi- 
dadas para  o  encontro.  Os 
EUA  resistem  a  essa  ideia, 
a  menos  que  Teerã  declare 
publicamente  ser  favorável 
a  uma  transição  política. 


Atentado 

Sem  definição  para  a  confe- 
rência, a  Síria  segue  sendo 
palco  de  ataques  cada  vez 
mais  sangrentos.  Ontem, 
um  caminhão-bomba  explo- 
diu em  uma  estrada  movi- 
mentada de  Hama,  no  cen- 
tro-oeste  do  país.  Ao  menos 
31  pessoas  morreram. 

Segundo  o  Observatório 
Sírio  de  Direitos  Humanos,  o 
atentado  foi  organizado  pe- 
la Frente  Nusra,  ligada  à  Al 
Qaeda.  O  alvo  seria  um  pos- 
to do  Exército  a  poucos  qui- 
lómetros do  local  da  explo- 
são. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Acompanhar  de  perto  as  necessidades  do  negócio  é  fundamental  i  rafael  hupsel/folhapress 


Empreender 
requer  bom 
gerenciamento 

Perfil.  Habilidades  de  gestão  e  identificação  com  o  empreendimento 
são  pontos  importantes  para  o  sucesso  do  franqueado  iniciante 


Em  uma  lista  de  67  países, 
o  Brasil  é  o  quarto  em  nú- 
mero de  empreendedo- 
res. A  mesma  pesquisa, 
"Empreendedorismo  Bra- 
sil 2012",  realizada  pelo 
Sebrae  e  parceiros,  apon- 
ta que  43,5%  da  população 
sonha  em  ter  seu  próprio 
negócio.  No  entanto,  antes 
de  optar  por  adquirir  uma 
franquia,  o  empreendedor 
deve  avaliar  o  seu  perfil  e 
encontrar  uma  rede  com  a 
qual  se  identifique. 

"Vejo  o  franqueado 
mais  como  um  gestor  do 
que  como  um  empreende- 
dor. Antes  de  tudo,  ele  pre- 
cisa saber  gerenciar  bem  o 
negócio.  Precisa  entender 
que  vai  ser  presidente  de 
uma  empresa,  e  como  tal 
vai  precisar  pensar  e  agir 
como  empresário",  expli- 
ca o  presidente  da  consul- 
toria Práxis  Business,  Adir 
Ribeiro,  citando  exemplos 
como  contabilidade,  recur- 
sos humanos,  gestão  de 
vendas  e  compras. 

Segundo  a  ABF  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Fran- 
chising), o  perfil  médio  do 
franqueado  bem  sucedido  é 
de  homens  e  mulheres,  en- 
tre 26  e  50  anos,  curso  supe- 
rior completo,  senso  de  co- 


Nao  é  somente  um 
investimento  financeiro, 
já  que  na  maioria  dos 
casos,  o  empreendedor 
irá  trabalhar  no  dia  a  dia 
da  sua  empresa 

RICARDO  CAMARGO,  DIRETOR  DA  ABF 

municação  desenvolvido  e 
características  de  liderança. 
"No  geral  são  pessoas  com 
pouca  experiência  em  ges- 
tão, mas  com  aptidão  para 
tal.  Eles  encontram  na  fran- 
quia a  possibilidade  de  se 
envolverem  com  empresas 
consolidadas  e  desenvolve- 
rem suas  habilidades",  afir- 
ma o  diretor  executivo  da 
ABF,  Ricardo  Camargo. 

"Já  tive  negócios  pró- 
prios em  diversos  setores 
e  fui  professora  de  carreira 
no  serviço  público.  Minha 
opção  de  abdicar  de  tudo, 
para  me  dedicar  exclusiva- 
mente à  minha  franquia,  se 
deu  com  o  crescimento  dife- 
renciado e  exponencial  que 
tive  no  negócio",  afirma  a 
matemática  Thereza  Vasco- 
ni,  franqueada  da  Rede  Ku- 
mon  desde  2001. 

Thereza  é  um  exemplo 


de  empreendedora  que  con- 
seguiu conciliar  sua  aptidão 
profissional  com  o  sistema 
de  franquias.  "Conheci  como 
mãe,  de  uma  dificuldade  que 
minha  filha  teve  na  escola. 
Então  fui  convidada  para  ser 
auxiliar.  Ao  conhecer  melhor 
o  negócio,  me  propus  a  ser 
franqueada",  relembra  ela, 
que  hoje  atende  quase  400 
alunos  na  unidade  da  Cháca- 
ra Klabin,  em  São  Paulo. 

Para  a  gerente  de  recru- 
tamento de  franqueados 
da  Rede  Kumon,  Julia  Shi- 
roiwa,  essa  relação  estreita 
com  a  atividade  é  muito  co- 
mum entre  seus  franquea- 
dos. "No  geral  são  jovens 
mulheres  com  o  desejo  de 
ter  um  próprio  negócio  e  in- 
teresse em  trabalhar  no  de- 
senvolvimento de  crianças", 
explica  ela,  citando  que  95% 
das  franquias  da  rede  são  co- 
mandadas por  mulheres, 
"chamamos  a  franqueada  de 
orientadora,  pois  é  ela  pró- 
pria quem  vai  acompanhar  e 
atender  os  alunos". 

Em  cada  rede  de  fran- 
quias a  relação  é  diferente, 
no  entanto,  os  especialis- 
tas indicam  que  o  suces- 
so do  franqueado  depende 
muito  da  sua  identificação 
com  a  empresa.  ©  metro 


Lucas  fazia  o  melhor 
bolo  da  redondeza. 
Só  faltava  uma  pitada  de 
planejamento  estratégico. 


Ninguém  abre  uma  confeitaria  por  ter  talento  para  anáiise 
de  mercado.  Rara  isso  existe  o  Sebrae,  para  ajudar  na 
gestão  do  seu  negócio,  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer.  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae,  Ligue  0800  570  0800 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUN0.CAETAN0/Â)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


ESTA  NASCENDO  A  PRIMEIRA 
ESCOLA  DE  EMPREENDEDORISMO 

Independência,  liberdade,  poder  de  decisão,  possibilida- 
de de  criar  algo  com  seu  perfil.  No  mundo  profissional, 
para  um  número  cada  vez  maior  de  pessoas,  a  concreti- 
zação dessas  aspirações  está  no  empreendedorismo. 

Atualmente,  44%  dos  brasileiros  desejam  ter  o  pró- 
prio negócio,  enquanto  25%  ambicionam  seguir  carrei- 
ra como  funcionários  em  empresas,  segundo  a  pesquisa 
Global  Entrepreneurship  Monitor  (GEM).  Se  pensarmos 
apenas  nos  jovens,  a  tendência  é  a  mesma:  o  principal 
sonho  deles  não  é  mais  ter  emprego  com  carteira  assi- 
nada nem  passar  em  concurso  público,  mas  sim  mon- 
tar um  empreendimento.  O  mesmo  estudo  mostra  que 
34%  dos  negócios  em  início  de  atividade  são  comanda- 
dos por  pessoas  de  25  a  34  anos  e  18%  por  quem  tem  en- 
tre 18  e  24  anos. 

O  jovem  (de  idade  ou  de  empreendedorismo)  que  qui- 
ser ser  bem  sucedido  precisa  estar  qualificado  para  en- 
frentar os  desafios  que  lhe  serão  impostos.  Ele  vai  ter  de 
superar  burocracia,  crédito  caro,  mudanças  no  compor- 
tamento do  consumidor,  turbulências  económicas  e  con- 
corrência acirrada.  É  inconcebível  que  ele  coloque  seu 
investimento  -  muitas  vezes  as  economias  de  uma  vida 
ou  da  família  -  em  um  negócio  que  será  administrado  na 
base  de  tentativa,  erro,  tentativa,  acerto;  com  frequência 
este  último  nem  é  atingido. 

O  preparo  para  a  batalha  diária  vem  com  informação 
e  formação.  Mesmo  aqueles  com  experiência  têm  sem- 
pre algo  a  aprender.  Leituras,  palestras,  cursos,  tudo  é 
válido  para  ampliar  o  conhecimento.  Nesse  contexto,  ao 
longo  dos  anos  cresceu  a  demanda  do  empresariado  bra- 
sileiro por  um  ensino  formal  de  assuntos  ligados  ao  seu 
dia  a  dia.  Para  suprir  essa  lacuna,  o  Sebrae-SP,  em  parce- 
ria com  o  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  criou  a  Es- 
cola de  Negócios.  Iniciativa  inédita,  é  a  primeira  escola 
de  empreendedorismo  gratuita  do  Brasil,  onde  os  alu- 
nos poderão  vivenciar  situações  reais  comuns  à  rotina 
de  qualquer  empresa.  Com  sede  na  cidade  de  São  Paulo, 
as  inscrições  para  o  processo  seletivo  já  estão  abertas  e 
as  aulas  começam  em  janeiro. 

Está  plantada  uma  valiosa  semente  para  o  fortaleci- 
mento das  micro  e  pequenas  empresas.  E  quanto  me- 
lhor elas  estiverem,  melhor  para  a  economia  e  para  a  so- 
ciedade brasileira. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Sob  tensão,  governo 
faz  leilão  de  Libra 

Pré-saL  Modeio  de  exploração  da  maior  reserva  de  petróleo  do  país  é  alvo  de  duras  críticas 


A  ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo)  realiza  hoje,  às  15h, 
o  leilão  do  campo  de  Libra,  a 
maior  reserva  do  pré-sal  bra- 
sileiro. Tido  como  o  "passa- 
porte para  o  futuro",  nas  pa- 
lavras da  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  campo  virou  ob- 
jeto  de  uma  guerra  entre  o 
governo  e  críticos  que  recla- 
mam do  modelo  estabeleci- 
do para  a  negociação. 

O  desconforto  é  tamanho 
que  a  Polícia  Federal  e  o  Exér- 
cito foram  convocados  para 
garantir  a  segurança  do  local 
do  leilão,  no  Rio.  A  ideia  é  im- 
pedir a  aproximação  de  ma- 
nifestantes, convocados  por 
sindicatos  de  petroleiros.  A 
categoria  está  em  greve  des- 
de a  última  quinta. 

O  embate  também  ocorre 
na  Justiça.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  a  AGU  (Advoca- 
cia-Geral  da  União)  havia  con- 
seguido derrubar  16  das  23 
ações  contra  a  realização  do 
leilão.  A  maioria  questiona  a 
participação  de  empresas  es- 
trangeiras na  disputa. 

Em  outra  frente  de  bata- 
lha, o  governo  tenta  garantir 
aos  participantes  que  os  pro- 
jetos  no  pré-sal  são  um  bom 
negócio.  Na  ultima  semana,  a 
ANP  revisou  a  estimativa  da 
produção  do  campo  de  Libra, 
de  1  milhão  de  barris  diários 
para  1,4  milhão  (um  aumen- 
to de  40%).  Para  críticos,  a  mu- 
dança, a  poucos  dias  do  leilão, 
revelou  os  temores  do  gover- 
no de  que  a  negociação  não 
anime  as  empresas.  ®  metro 


ENTENDA  A  'GUERRA'  POR  TRÁS  DO  LEILÃO 


IÍWJJMI.M.M 


A  exploração  do  campo  de  Libra, 
a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil, 
equivalente  a  dois  terços  do  pré-sal 


QUAL  A  NOVIDADE  DESTE  LEILÃO? 


Será  a  primeira  vez  que 
o  qoverno  brasileiro  colocará 
em  prática  o  reqime 
de  produção  compartilhada. 
Pela  nova  regra,  a  Petrobras 
terá,  no  mínimo,  30%  de 
participação  em  todos  os 
projetos  de  exploração.  Além 
disso,  41,65%  do  petróleo 
extraído  deverá  ir  para  a  União 


QUEM  ESTÁ  PARTICIPANDO? 


Segundo  o  governo,  nove 
grupos  depositaram 
a  garantia  para  participar 
do  leilão.  Entre  eles,  estão 
duas  estatais  chinesas 
(CN00CeCNPC),que, 
segundo  a  Agência  Estado, 
já  se  associaram  à  Petrobras 
para  fazer  um  lance  no 
certame.  Isso  aumentaria 
ainda  mais  a  participação 
da  estatal  brasileira  em 
projetos  no  pré-sal 


POR  QUE  HÁ  TANTAS  CRÍTICAS  AO  MODELO? 


Há  reclamações  de  todo  tipo.  De  um  lado,  centrais 
sindicais,  académicos,  especialistas  e  alguns  políticos 
acreditam  que  é  um  erro  dividir  a  riqueza  do  campo 
de  Libra  com  empresas  estrangeiras.  De  outro,  mais 
especialistas,  políticos  e  analistas  de  mercado 
questionam  a  forte  participação  do  Estado  no  modelo. 
Esses  últimos  duvidam  da  capacidade  da  Petrobras 
de  fazer  os  investimentos  necessários 


R$  700  BILHÕES 

estimativa  de  arrecadação  nos 
próximos  35  anos,  segundo  o  governo  federal 


ONDE  FICA 


On-line.  Serasa  prorroga 
f  eirão  para  endividados 


A  Serasa  Experian  prorrogou 
o  Feirão  Limpa  Nome  On-line 
até  a  meia  noite  de  sábado.  A 
campanha,  que  começou  em 
14  de  outubro,  estava  previs- 
ta para  terminar  na  última 
sexta-feira,  mas  foi  estendida 
devido  à  grande  procura. 

De  acordo  com  a  empre- 
sa, São  Paulo,  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  Gerais  lideram  a  lis- 
ta dos  Estados  que  mais  têm 
usuários  utilizando  o  servi- 
ço. A  expectativa  é  que  o  ín- 
dice de  sucesso  das  negocia- 
ções chegue  a  80%. 

O  feirão  está  disponível 
em  http://serasaconsumidor. 
com.br/feiraolimpanome.  O 
usuário  precisa  preencher 


80%  das  negociações  têm  sucesso 


I  IMAGE  SOURCE/FOLHAPRESS 


um  cadastro  para,  depois, 
ter  acesso  a  uma  página  on- 
de estão  relacionadas  as  em- 
presas que  participam  da 
iniciativa.  ©  metro  com  agências 


Impulsionada  pelo  Réveillon,  venda 
de  pacotes  deve  crescer  7%  este  ano 


A  pouco  mais  de  dois  me- 
ses para  o  Réveillon,  as  ope- 
radoras de  turismo  investem 
em  pacotes  de  olho  na  prefe- 
rência nacional:  as  praias.  De 
acordo  com  a  Abav  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agências  de 
Viagem),  as  vendas  para  des- 
tinos domésticos  devem  cres- 
cer 7%  este  ano,  puxadas  prin- 
cipalmente pela  virada. 

O  lugar  mais  procurado 
é  o  Rio  de  Janeiro,  que  espe- 
ra atrair  2  milhões  de  pessoas 
a  Copacabana.  A  demanda 
faz  com  que  os  preços  enca- 
reçam, mas  ainda  é  possível 
achar  pacotes  de  seis  noites 
(hotel  mais  passagem),  por 


cerca  de  R$  2,2  mil.  "Quem 
pode  flexibilizar  as  datas  ob- 
tém valores  mais  atrativos", 
lembra  Leonel  Rossi,  Abav. 

As  empresas  também 
apostam  nos  destinos  inter- 
nacionais. "Com  o  alívio  do 
dólar,  o  consumidor  encon- 
tra boas  opções,  especialmen- 
te nos  países  vizinhos",  obser- 
va Armando  de  Aguinaga,  da 
Soul  Traveler.  Buenos  Aires, 
Santiago  e  cidades  do  Peru 
têm  sido  muito  procuradas. 

Já  nos  EUA,  Orlando  e  No- 
va York  se  destacam.  "Por  ser 
época  de  férias,  muita  gente 
quer  ir  à  Disney",  diz  Luciana 
Fioroni,  da  CVC.  ©  metro 
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Flávia  Flores  fala  ao  Metro 


sobre  o  lançamento  de 
^Quimioterapia  e  Beleza"  e 
câncer  de  mama  pág.  12 


PARA  VIDA 


j  Depois  de  passar  pela  doença,  a 
|  ex-modelo  não  deixa  de  celebrar 
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ESPECIAL 


Beleza 


O  renomado  fotógrafo  de 
moda  David  Jay  capturou 
imagens  de  mais  de  cem 

mulheres  que 
sobreviveram  ao  câncer  de 
mama  no  projeto  SCAR 
(Survivor  Câncer). 


Gilze  Francisco  trouxe  a  campanha  do  Outubro  Rosa  para  o  Brasil  i  divulgação 


Câncer 
de  mama 
não  tem 
culpados 

Mitos.  Vários  fatores  associados 
determinam  a  incidência  da  doença.  Não 
há  comprovação  científica  de  que  traumas 
e  estresse  sejam  gatilho  para  o  cancro 


OUTUBRO  ROSA 


Quando  o  assunto  é  câncer 
de  mama,  mitos  parecem 
verdades.  Entre  eles,  dizer 
que  a  doença  é  consequên- 
cia de  um  trauma  ou  do  es- 
tilo de  vida  da  paciente, 
colocando  nela  a  responsa- 
bilidade pelo  câncer,  quan- 
do, indicam  os  especialistas, 
ele  é  desenvolvido  com  base 
em  inúmeros  fatores. 

"O  perfil  da  mulher  com 
câncer  de  mama  é  o  da  mu- 
lher do  século  XXI",  afirma 
Gilze  Francisco,  presidente 
do  Instituto  Neo  Mama,  res- 
ponsável por  trazer  a  cam- 
panha do  Outubro  Rosa  pa- 
ra o  Brasil.  "Poderia  ter  me 
prevenido  se  tivesse  hábi- 
tos saudáveis,  um  filho  na- 
tural e  amamentado",  pen- 
sava ela. 

A  reação  de  Mirela  Janot- 
ti,  publicitária  e  autora  do 
livro  "Força  na  Peruca",  foi 
parecida.  Para  ela,  seu  cân- 
cer foi  resultado  de  uma  vi- 
da estressante.  "Pensei  que 


estava  pagando  por  tudo 
que  fiz  de  errado",  desabafa. 

Por  mais  que  as  mulhe- 
res se  sintam  culpadas,  não 
existem  pesquisas  que  asso- 
ciem estilo  de  vida  e  soma- 
tização  a  qualquer  tipo  de 
câncer,  explica  Christina  Ta- 
rabay,  psico-oncologista  do 
A.C.Camargo  Câncer  Center. 

"É  muito  comum  ouvir  o 
discurso  que  depois  de  um 
evento  traumático,  aparece 
um  câncer,  mas  não  é  ver- 
dade. Se  for  assim,  teremos 
dois  problemas:  o  tratamen- 
to oncológico  e  o  fato  da  pa- 
ciente se  sentir  culpada", 
analisa  Christina. 

Blogs,  sites  e  livros  cria- 
dos por  mulheres  como  Gil- 
ze e  Mirela  ajudam  outras 
pacientes  com  câncer  de 
mama  a  enfrentar  a  realida- 
de e  a  discutir  temas  tabu. 

No  entanto,  é  preciso  ter 
cuidado  para  não  transfor- 
mar histórias  pessoais  em 
diagnósticos. 

"Como  toques  de  beleza, 
elas  ajudam  muito,  mas  na 
parte  de  vivência  pessoal, 
não  podemos  fazer  de  mi- 
tos, uma  ciência",  alerta  a 
terapeuta.  @  metro 


O  câncer  pode  ir  muito 
além  das  mamas. 

Fazer  a  mamografia  regularmen- 
te é  a  única  forma  segura  de  de- 
tectar o  câncer  de  mama.  Esta 
é  uma  doença  que,  só  no  Brasil, 
soma  mais  de  50  mil  novos  ca-  1 
sos  por  ano.  Quando  diagnosti-  1 
cada  precocemente,  sua  chan-  m 
ce  de  cura  chega  a  95%.  Por  m 
isso,  não  deixe  pra  depois.  Se  M 
você  tem  mais  de  40  anos,  M 
faíe  com  seu  médico  e  faça  m 
a  mamografia  anualmente.  m 

Câncer  de  mama.  Quanto 
mais  cedo  se  sabe,  maior  m 
a  chance  de  cura.  I 


ti* 


Fazer  a  mamografía  é  tão  importante  para  a  sua  saúde  quanto  dormir  bem,  E  você  só 
precisa  separar  alguns  minutinhos,  uma  vez  por  ano,  para  fazer  o  exame.  Se  você  tem 
entre  50  e  69  anos,  coloque  a  mamografia  na  sua  Lista  de  cuidados.  se  há  caso  de  câncer 
de  mama  na  família,  faça  o  exame  a  partir  dos  40  anos.  E  simples  e  rápido. 


*  Peça  uma  guia  do  exame  para  o  seu  médico  (de  qualquer  especialidade). 

*  Depois,  é  sé  agendar  na  sua  clínica  de  preferência.  Se  você  não  tem  uma, 
acesse  uni med bh.com.br  e  veja  as  opções  da  Unlmed  para  você, 

*  Você  não  paga  copartícipaçlo, 

Mamografia-  Mais  do  que  um  exame,  um  cuidado  com  voce 


4\ 


Unimed 
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FLAVIA  FLORES 

Em  2012,  a  ex-modelo  foi  diagnosticada  com  câncer  de  mama.  Agora,  aos  36  anos,  eia  acaba 
de  publicar  os  posts  de  seu  diário  virtual  compilados  em  livro  sobre  a  luta  contra  a  doença,  e 
fala  ao  Metro  Jornal  sobre  como  lida  com  sexualidade,  beleza,  tratamento  e  autoestima 

QUIMIOTERAPIA  E  BELEZA 


Porque  lançar  o  livro 
"Quimioterapia  e  Beleza11? 

A  ideia  é  tocar  outro  pú- 
blico além  daquele  da  in- 
ternet, com  os  melhores 
posts  do  meu  blog.  A  mu- 
lher com  câncer  de  mama 
vai  olhar  minhas  fotos  lin- 
da sem  cabelo  e  pensar  que 
também  pode  ficar  boni- 
ta e  ser  feliz.  Se  a  pacien- 
te está  bem  resolvida,  todo 
mundo  vai  passar  pelo  tra- 
tamento melhor.  O  livro  é  o 
manual  de  sobrevivência  da 
mulher  moderna  que  não 
pode  parar  a  vida  por  causa 
da  doença. 

Como  você  recebeu 

o  diagnóstico  do  câncer? 


Na  hora  chorei  muito,  de- 
pois veio  a  aceitação.  Agora 
vejo  que  a  primeira  coisa  é 
aceitar  a  doença. 

Você  fala  sobre 
sexualidade  no  livro? 

A  sexualidade  durante  o 
tratamento  é  bem  compli- 
cada. Algumas  coisas  mu- 
dam, como  falta  de  libi- 
do, ocorre  a  secura  vaginal, 
por  causa  da  quimioterapia. 
Mas,  ainda  não  se  fala  so- 
bre muitas  coisas. 

Como  cuidar  da  beleza  du- 
rante o  tratamento? 

Os  médicos  falavam  que  ti- 
nha que  cuidar  da  saúde,  e 
que  a  vaidade  vinha  por  úl- 


timo. Mas  não  concordo, 
ela  vem  em  primeiro  lugar. 
Se  não  tivesse  me  maquia- 
do, saído  na  rua,  ia  defi- 
nhar. Mas,  se  estamos  bem, 
o  tratamento  te  cura  mais 
rápido. 

Como  você  lidou  com 
a  dupla  mastectomia? 

Retiraram  minhas  mamas, 
mas  fizeram  a  reconstrução 
imediata  e  pude  conservar 
as  auréolas.  Mas  meu  pri- 
meiro médico  disse  que  te- 
ria que  ficar  sem  nada  du- 
rante o  tratamento  inteiro. 
Então  procurei  um  médi- 
co mais  moderno,  porque 
não  podia  ficar  sem  cabelo 
e  sem  os  peitos.  ®  metro 


FOTÓGRAFO/AGÊNCIA 


PREVENÇÃO: 
É  tão  importante 
que  virou  aplicativo. 

Durante  o  mês  de  Outubro,  a  Oncomed  BH 
promoverá  ações  nos  principais  shoppings 
da  cidade. 

É  a  sua  chance  de  jogar  o  Pink  Game 
Oncomed,  provar  que  entende  de  prevenção 
e  ainda  ganhar  um  brinde  super  exclusivo. 


24  e  25.10  Shopping  Cidade 
26  627/10  Boulevard  Shopping 


FAÇA  MAMOGRAFIA 
REGULARMENTE 


ONCOMED 
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ww  w.oncomed  bhxo  w.br 
facebook.com/oncomedbh 
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Qualidade  do  exame  pode 
ocultar  nódulos  cancerígenos 


Fique  atenta.  Segundo 
especialistas,  a  má 
qualidade  óptica  dos 
exames  de  imagem 
pode  ocultar  a 
existência  de  nódulos 
nos  seios  e  impedir  o 
diagnóstico  precoce 
de  câncer  de  mama 


co  precoce  de  nódulos  cancerígenos  i  klausti/folhapress 


É  comum  mulheres  jovens 
terem  a  mama  densa,  por 
ela  ainda  não  ter  atingido 
o  estado  de  maturação.  Es- 
ta característica  tende  a 
dificultar  a  visualização 
de  um  nódulo  cancerígeno 
na  mamografia,  principal- 
mente se  a  imagem  do  exa- 
me estiver  comprometida. 

"Depois  dos  40  anos, 
ocorre  a  troca  do  tecido 
da  mama  densa,  de  glan- 
dular, de  cor  branca,  para 
gorduroso  e  cinza,  por  is- 
so o  nódulo  pode  não  apa- 
recer na  mamografia  que 
não  tem  uma  boa  quali- 
dade óptica",  explica  Si- 
mone Elias,  coordenadora 
do  Ambulatório  de  Masto- 
logia  da  EPM/Unifesp.  "A 
mama  densa  precisa  da 
maior  qualidade  de  defi- 
nição da  imagem  no  exa- 
me", conclui. 

Parte  das  pacientes  não 
tem  acesso  a  essa  informa- 
ção e  não  tem  muito  crité- 
rio na  hora  de  escolher  o 
laboratório  -  ou  porque  o 
sistema  de  saúde  público 
não  fornece  essa  opção  ou 
porque  o  plano  de  saúde 
não  autoriza  a  realização 
da  mamografia  no  lugar 
de  confiança  do  médico. 

Quando  isso  acontecer, 
a  especialista  da  Unifesp 
aconselha  a  mulher  a  per- 
guntar para  o  médio  se  o 
exame  está  bom.  Caso  ha- 
ja desconfiança,  é  reco- 
mendado denunciar  o  la- 
boratório, pois  isso  evita 
que  outras  pessoas  sofram 
com  maus  serviços. 


Segundo  Cristiane  Ni- 
mir,  que  é  especialista  em 
Anatomia  Patológica,  os 
mastologistas  são  sempre 
capazes  de  saber  se  o  exa- 
me tem  ou  não  qualida- 
de e,  assim,  podem  tran- 
quilizar as  pacientes.  "E, 
atualmente,  é  bem  raro  de 
acontecer  uma  camufla- 
gem desse  tipo",  garante  a 
especialista. 

Pacientes  jovens 

O  Ministério  da  Saúde  re- 
comenda que  as  mulhe- 
res façam  mamografias 
anualmente,  a  partir  dos 
40  anos,  para  diagnosticar 
câncer  de  mama.  No  en- 
tanto, 25%  das  mulheres 
com  a  doença  têm  menos 
de  35  anos,  segundo  dados 
do  Inca  (Instituto  Nacional 
do  Câncer). 

Nesses  casos,  os  espe- 
cialistas indicam  a  mamo- 
grafia associada  ao  ultras- 
som,  que  pode  apontar 
possíveis  tumores  ocultos, 
principalmente  naquelas 
que  têm  histórico  de  cân- 
cer na  família,  e  assim,  eli- 
minar as  dúvidas. 

Prótese  de  silicone 

O  cirurgião  plástico  Car- 
los Alberto  Komatsu  acaba 
com  o  mito  de  que  a  pró- 
tese de  silicone  impede  o 
diagnóstico  de  câncer  de 
mama.  "Pode  dificultar  um 
pouco  na  mamografia;  nos 
outros  métodos  de  detecção 
-  ultrassom  de  mama  e  res- 
sonância -  não  tem  proble- 
ma algum",  revela.  ©  metro 


Análise 


Mas,  e  se  a 

dúvida 

continuar? 


Quando  ainda  existem 
dúvidas  sobre  nódulos 
adjacentes,  é  indica- 
do fazer  a  ressonância 
magnética,  que  bus- 
ca essas  alterações  ma- 
márias. A  paciente  dei- 
ta de  bruços  e  coloca  as 
mamas  em  um  orifício 
que  as  deixa  pendentes 
e  facilita  o  estudo  da 
imagem. 

Antigamente,  quan- 
do a  ressonância  come- 
çou a  ser  realizada,  ela 
revelava  nódulos  que 
outros  exames  de  ima- 
gem não  mostravam  e 
que,  nem  sempre,  eram 
cancerígenos.  Por  con- 
ta disso,  muitas  bióp- 
sias e  cirurgias  eram 
feitas  sem  necessidade. 
Hoje,  felizmente,  con- 
seguimos ler  melhor 
essas  imagens. 


CRISTIANE 
NI  MIR 

Especialista  em  Anatomia 
Patológica  e  responsável 
setorde  Patologia  Mamária 
da  Diagnóstika 


0  assunto  é  tão  importante  que 
nossos  holofotes  mudaram  de  cor 


OUTUBRO  ROSA 

Campartfta  Irtternadofial 
comia  o  câncer  de  nwna 
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Veja  aulas 
na  web 


Em  parceria  com  o 
Descomplica,  o  Google 
está  transmitindo  aulas 
preparatórias  gratuitas 
para  o  Enem  por  meio 
de  Hangouts  On  Air.  São 
três  lições  diárias  sobre 
os  principais  assuntos  do 
exame  e  os  alunos  ainda 
podem  fazer  perguntas 

em  tempo  real  pelo 
Google+.  As  aulas  ficam 
no  ar  até  25  de  outubro. 

Acesso  no  YouTube: 
migre.me/gkKF8 


Chegou 
a  hora  do 


Enem 


Reta  final.  Alunos  devem  aproveitar  os 
próximos  dias  para  revisar  todos  os  conteúdos 
já  estudados,  indicam  especialistas 


Aguardado  por  estudantes 
do  Brasil  inteiro,  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio)  acontecerá  daqui  a 
alguns  dias,  em  26  e  27  de 
outubro.  Composta  por  180 
questões  e  mais  uma  re- 
dação,  a  avaliação  coloca- 
rá à  prova  os  conhecimen- 
tos e  também  a  ansiedade 
dos  candidatos  ao  ensino 
superior. 

Com  características  inter- 
disciplinares, o  Enem  traz 
bastante  texto  e  exige  muita 
atenção  na  hora  da  leitura. 
"Ao  invés  de  cobrar  conteú- 
dos específicos,  como  no  tra- 
dicional vestibular,  o  exame 
analisa  a  capacidade  de  in- 
terpretação de  texto  e  a  apli- 
cação de  conceitos",  orienta 
o  sociólogo  Simon  Schwartz- 
man,  presidente  do  IETS 
(Instituto  de  Estudos  do  Tra- 
balho e  Sociedade). 


É  de  se  esperar  que,  a  es- 
sa altura,  o  aluno  já  tenha 
se  preparado  e  esteja  na 
etapa  da  revisão.  No  entan- 
to, se  não  houve  tempo  pa- 
ra se  dedicar  e  a  ideia  é  re- 
cuperá-lo agora,  atenção  ao 
que  dizem  os  especialistas. 
"É  bem  melhor  revisar  os 
conteúdos  que  o  estudante 
já  conhece  e  domina  do  que 
começar  a  aprender  um  as- 
sunto novo  e  complicado  e 
então  se  frustrar",  diz  Alber- 
to Francisco  do  Nascimen- 
to, coordenador  de  vestibu- 
lar do  Curso  Anglo. 

Leia  muito 

Além  das  disciplinas  apren- 
didas em  sala  de  aula,  o 
Enem  também  pede  que  o 
candidato  demonstre  com- 
preensão das  coisas  que 
acontecem  no  mundo  em 
que  vivemos.  Daí  a  neces- 


1 


sidade  de  se  informar,  ler 
bastante  e  procurar  fazer 
uma  análise  crítica  reflexi- 
va de  diferentes  assuntos. 
"Manter-se  atualizado  e  a 
par  dos  principais  fatos  é  es- 
sencial", pondera  Vera  Lúcia 
Pereira  dos  Santos,  doutora 
em  Linguística  e  em  Língua 
Portuguesa. 

É  recomendado  também 
olhar  e  tentar  responder  as 
provas  aplicadas  nos  últi- 
mos três  anos,  pois  isso  aju- 
da a  treinar  e  a  entender  o 
estilo  das  questões  e  os  te- 
mas em  geral  abordados. 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 
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26  e  27/10 

Provas  às  13h 

Portões-  abertos  às  12h 
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Fim  de 
linha 

O  produtor  Ryan  Murphy 
afirmou  ontem  que  a  série 

protagonizada  por  Lea 
Michele  (foto),  atualmente 
em  sua  quinta  temporada, 
chega  ao  fim  em  2014.  Ele 
também  disse  ter  reescrito 

o  final,  já  que  ele  se  seria 
focado  nos  personagens  de 

Michele  e  Cory  Monteith, 
morto  em  julho. 


Poetinha.  Centenário 
de  Vinícius  de  Moraes 
é  celebrado  com  novo 
site  e  programas 
especiais  na  TV 

Se  todos  fossem  iguais  a  Vini- 
cius,  que  maravilha  seria  vi- 
ver. Homem  que  sabia  trans- 
cender e  cativar  através  das 
canções  e  da  poesia,  Marcus 
Vinicius  da  Cruz  de  Mello  Mo- 
raes, nascido  em  19  de  outu- 
bro de  1913  e  morto  em  9  de 
julho  1980,  no  Rio  de  Janeiro, 
foi  muitos  em  um  só:  músico, 
compositor,  jornalista,  dra- 
maturgo, diplomata,  escritor 
e  poeta.  E  deu  sua  contribui- 
ção à  cultura  brasileira  em 
cada  uma  das  linguagens  às 
quais  se  dedicou. 

"Ele  dizia  que  seu  traba- 
lho como  letrista  não  era 
mais  importante  do  que  o  de 
poeta.  Fazia  questão  de  dizer 
que  música  e  poesia  eram  o 
mesmo  trabalho.  E  que  cul- 
tura brasileira  é  mais  que  tu- 
do", lembra  a  cantora  Miú- 
cha,  cujo  pai,  o  historiador 
Sérgio  Buarque  de  Hollanda, 
foi  grande  amigo  de  Vinicius. 

Um  dos  fundadores  da  Bos- 
sa Nova,  com  João  Gilberto  e 
Tom  Jobim  [seu  parceiro  em 
"Eu  Sei  Que  Vou  Te  Amar",  en- 
tre outras],  ele  influenciou  o 
meio  musical.  "Eu  era  muito 
pequena  quando  as  músicas 
com  o  Tom  [Jobim]  começa- 
ram a  ser  compostas.  'Canção 
do  Amor  Demais'  foi  a  primei- 
ra que  ouvi  e,  agora  mais  ve- 
lha, vou  me  dando  conta  do 
quanto  é  vasta  a  sua  obra.  Eu 
sabia  que  ele  era  grande,  mas 
estou  aprendendo  que  ele  era 
algo  ainda  maior",  diz  Geor- 
giana de  Moraes,  uma  das  fi- 
lhas de  Vinicius. 

Movido  a  amor  e  amores, 
ele  se  casou  nove  vezes  e  te- 
ve cinco  filhos:  Susana,  Pe- 
dro, Luciana,  Maria,  além 
de  Georgiana.  Viveu  intensa- 
mente a  vida  boémia  e  sou- 
be exaltar  a  beleza  feminina 
como  nenhum  outro  em  can- 
ções e  poemas:  "As  feias  que 
me  perdoem,  mas  beleza  é 
fundamental",  eternizou  em 


Chega  de 


"Outros  que  contem  passo  por 
passo:  eu  morro  ontem,  nasço 
amanha.  Ando  onde  há  espaço: 
meu  tempo  é  quando!' 


VINÍCIUS  DE  MORAES 


"Receita  de  Mulher". 

"Garota  de  Ipanema",  uma 
de  suas  mais  célebres  can- 
ções, foi  dedicada  a  Helô  Pi- 
nheiro, sua  musa  "mais  linda 
e  cheia  de  graça".  "Plagian- 
do Sérgio  Porto,  ele  é  um  ho- 
mem plural,  porque  se  fosse 
só  um  seria  'Vinicius  de  Mo- 
ral'. Ele  para  mim  foi  um  eter- 
no apaixonado  pela  vida  e  pe- 


las mulheres.  Apaixonava-se 
além  do  limite  da  rotina  e  es- 
crevia para  suas  musas  como 
se  estivesse  fazendo  associa- 
ções de  palavras.  Por  isso,  eu 
sei  que  vou  amá-lo  por  toda  a 
minha  vida",  ressalta  ela. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


REPRODUÇÃO  DO  LIVRO  'ETERNA  GAROTA  DE  IPANEMA 


"Amo-te  tonto,  meu  amor...  não  conte.  0  humono  coroçoo  com  mois  verdode...  Amo-te  como  omigo  e 

como  omonte.  Numo  sempre  diverso  reolidode.  (...)  E  de  te  omor  ossim 
muito  e  omiúde.  É  que  um  dio  em  teu  corpo  de  repente,  hei  de  morrer  de  omor  mois  do  que  pude." 


SONETO  DO  AMOR  TOTAL  (1951) 


Eventos 


Site  oficial  (www. 
viniciusdemoraes.com.br) 

Reformulado,  traz  fotos 
inéditas,  além  de  toda  a 
produção  intelectual  e 
discografia  do  compositor. 

Televisão 

A  TV  Cultura  está  exibindo 
a  série  "Ensaio  Especial 
Vinicius  de  Moraes"  -  dia 
26  e  2/11,  às  23h30. 

Contação  de  histórias 

Beatriz  Myrrha  traz  um 
espetáculo  de  contos, 
canções  e  brincadeiras 
baseado  na  trajetória  do 
autor,  dia  26,  às  I5h,  de 
graça,  no  Sesc  Palladium. 


I 

Em  1933,  aos  16  anos,  publicou  seu  primeiro  livro  i  divulgação/  sesi 


metrí 


16 


CULTURA 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Lançamentos 


jEf  "FERAS 
MÍTICAS" 
GAROTAS  SUECAS 

INDEPENDENTE 
R$28 

Após  a  estreia  com 
"Escaldante  Banda"  o 
quinteto  paulistano  retorna 
com  suas  sutilezas  inspira- 
das na  Jovem  Guarda.  Dessa 
vez,  o  som  se  alia  a  balanços 
de  soul  e  funk,  géneros 
marcantes  do  primeiro  disco 
do  grupo  que  chegam  mais 
bem  acabados  em  "Feras 
Míticas".  Destaque  para  "A 
Nuvem"  com  participação 
de  Lurdes  da  Luz. 


O  agora  sexteto  cuiabano 
liderado  pelo  vocalista  Hélio 
Flanders  lança  seu  terceiro 
disco.  Nas  11  faixas  novas,  a 
banda  se  afirma  como  uma 
das  boas  revelações 
nacionais  dos  últimos  anos. 
Bem  trabalhadas,  as 
canções  são  direcionadas 
ao  folk,  mas  com  propensão 
ao  pop  e  com  pitadas  de 
melancolia  sem  excessos. 


Um  disco  chamado  'Disco' 


Nas  lojas.  Após  quatro  anos  sem  áibum  de  inéditas,  ex-titã 
Arnaldo  Antunes  reúne  bambas  em  lançamento  que  flerta 
com  formatos  de  produção  musical  da  era  digital 


Há  20  anos,  Arnaldo  Antu- 
nes se  desvinculava  dos  Ti- 
tãs para  embarcar  em  uma 
carreira  solo  que  já  nascia 
multiplataforma  com  "No- 
me" (1993),  lançado  em  CD, 
vídeo  e  livro. 

Agora  na  era  digital,  ele 
brinca  novamente  com  for- 
matos em  "Disco",  seu  13° 
trabalho  solo  e  primeiro  CD 
de  inéditas  desde  "lê  lê  lê" 
(2009).  Quatro  das  novas  fai- 
xas chegaram  à  internet  de 
forma  avulsa,  entre  agosto  e 
setembro,  enquanto  o  artis- 
ta finalizava  as  gravações  do 
álbum  nos  intervalos  da  tur- 
nê  do  disco  "Acústico  MTV". 

Com  isso,  Antunes  quis 
extrair  o  melhor  dos  dois 
mundos  e,  ao  mesmo  tem- 
po, refletir  sobre  novos 
modos  de  consumo  de  mú- 
sica -  uma  provocação  já 
presente  no  próprio  título 
do  trabalho. 

"Tenho  um  pouco  de  pe- 
na de  quem  só  ouve  músi- 
ca avulsa  e  perde  o  concei- 


"DISC0" 
ARNALDO 
ANTUNES 

RADAR  DISCOS 
R$30 


to  e  aquela  coisa  ritualística 
[de  ouvir  um  álbum  intei- 
ro]. [Ao  mesmo  tempo],  para 
o  artista  é  muito  legal  não 
precisar  esperar  para  lançar 
uma  música",  diz  ele.  "Te- 
nho apego  ao  conceito  do 
disco  e  acho  que  esses  for- 
matos vão  conviver  por  um 
tempo",  completa. 

"Disco"  traz  15  faixas  re- 
cheadas de  nomes  de  dife- 
rentes gerações  da  música. 
Há  composições  em  parce- 
ria com  Marisa  Monte,  João 
Donato,  Céu,  Hyldon  e  Nan- 
do  Reis,  entre  outros,  além 
da  participação  de  gen- 
te como  Fernando  Catatau 
e  Felipe  Cordeiro  na  parte 
instrumental. 

Parte  das  canções  surgiu 
durante  as  férias  de  Antu- 


nes, no  início  do  ano.  "[Es- 
se período]  é  quando  paro 
para  tocar  e  compor  sem 
preocupação.  [Ele]  me  fez 
ter  vontade  de  entrar  logo 
no  estúdio." 

Outra  parte  foi  retirada 
da  gaveta.  É  o  caso  de  "Mor- 
ro, Amor",  primeiro  traba- 
lho conjunto  com  Caetano 
Veloso,  concebido  inicial- 
mente para  o  filme  "Roman- 
ce" (2008),  de  Guel  Arraes. 

Para  Antunes,  "Disco" 
difere  de  "lê  lê  lê"  por  ser 
mais  diversificado  em  ter- 
mos de  géneros  musicais  e 
formações  instrumentais. 
"Nunca  entrou  na  minha 
cabeça  a  necessidade  de  im- 
por um  género.  Acho  que 
esse  é  um  sintoma  da  nos- 
sa época.  As  pessoas  estão 
pouco  preocupadas  com  is- 
so", afirma  ele. 


a 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Disco  traz  primeira  parceria  de  Antunes  com  Caetano  i  fernando  laszlo/divulgação 


'Kick-Ass  2':  heróis  de 
mentira  de  volta  à  cena 


Hoje  em  dia  qualquer  filme 
com  sucesso  moderado  ganha 
uma  sequência.  Mas,  para  os 
jovens  astros  de  "Kick-Ass",  fa- 
zer um  segundo  capítulo  teve 
outras  motivações  além  do  di- 
nheiro. "Precisávamos  achar 
uma  razão  para  virmos  aqui", 
diz  Chloè  Moretz,  que  retor- 
na aos  15  anos  como  a  vigi- 
lante de  cabelos  roxos  Hit-Girl 
no  longa  que  estreou  na  últi- 
ma sexta-feira  nos  cinemas 
brasileiros. 

"O  que  nós  não  vimos  no 
primeiro  filme  que  devería- 
mos ver  no  segundo?  Você  viu 
Hit-Girl,  mas  nunca  viu  Mindy 
Macready  -  a  pessoa  real  por 
trás  da  máscara."  No  filme,  a 
jovem  é  forçada  a  abandonar 
seu  codinome  por  seu  novo 
guardião  (Morris  Chestnutt), 


que  a  obriga  a  ir  à  escola  após 
a  morte  do  pai  dela  (Nicholas 
Cage)  no  primeiro  filme. 

Para  Aaron  Taylor-John- 
son,  que  reprisa  o  papel  do  es- 
tudante que  inicia  uma  onda 
de  pessoas  normais  se  vestin- 
do com  fantasias  para  comba- 
ter o  crime,  o  desafio  era  reto- 
mar o  personagem. 

"Gosto  de  fazer  um  papel, 
apagá-lo  e  ir  em  direção  a  ou- 
tro", diz  ele.  "Voltar  e  tentar 
me  sentir  como  a  mesma  pes- 
soa de  antes  é  bem  mais  difí- 
cil do  que  parece  e  bagunça 
um  pouco  a  minha  cabeça." 

Muito  mudou  para  o  ator 
nos  últimos  três  anos.  Ele  ado- 
tou  o  sobrenome  da  mulher, 
a  cineasta  Sam  Taylor,  que  o 
dirigiu  no  papel  de  John  Len- 
non  em  "Nowhere  Boy"  -  o 


casal  têm  agora  dois  filhos. 
Viver  um  adolescente  nova- 
mente se  provou  esquisito, 
mas  não  foi  tão  difícil  quan- 
to o  preparo  físico.  "Há  mui- 
to mais  cenas  de  ação  neste 
filme.  Tive  que  treinar  mais 
MMA,  boxe  e  coisas  do  tipo." 

Moretz  também  sentiu  es- 
se tipo  de  dificuldade,  prin- 
cipalmente em  uma  briga 
com  a  vilã  de  Olga  Kurkuli- 
na.  "Queríamos  que  fosse  rea- 
lístico. Mas  como  [Hit-Girl]  po- 
deria revidar  realisticamente 
sem  ser  morta?  Misturamos 
um  monte  de  coisas.  Ela  não  é 
uma  super-heroína.  É  apenas 
uma  garota  de  15  anos",  diz. 

MATT 
PRIGGE 

METRO  INTERNACIONAL 


Intensidade  move  Hugh 
Jackman  em  novo  longa 


Hugh  Jackman  diz  que  seu 
novo  filme,  "Os  Suspeitos", 
é  mais  que  apenas  um  "th- 
riller  ambicioso".  No  Festival 
Internacional  de  Cinema  de 
Toronto,  no  mês  passado,  ele 
disse  que  este  "não  é  apenas 
um  filme  que  o  mantém  pre- 
so no  fundo  da  cadeira,  mas 
que  o  faz  contemplar  os  te- 
mas abordados  dias  depois 
em  muitos  níveis  diferentes." 

No  longa,  em  cartaz  no 
Brasil,  ele  interpreta  um  pai 
que  assume  o  papel  de  justi- 
ceiro depois  de  ter  a  filha  se- 
questrada. Dirigido  por  Denis 
Villeneuve  ("Incêndios"),  "Os 
Suspeitos"  questiona  se  Jack- 
man vai  além  dos  limites  para 
resgatar  a  filha  ou  se  ele  não 
consegue  fazer  o  suficiente. 

"Não  posso  decidir  pelo 
público",  disse  ele.  "Estou  em- 
polgado que  Denis  e  Aaron 

"Denis  [Villeneuve]  e 
Aaron  [Guzikowski] 
escreveram  um  roteiro  que 
força  uma  ambiguidade 
moral.  Acho  que  o  poder 
do  filme  reside  aí." 

HUGH  JACKMAN,  ATOR 


[Guzikowski]  escreveram  um 
roteiro  que  força  uma  ambi- 
guidade moral.  Acho  que  o 
poder  do  filme  reside  aí." 

Jackman  entrega  uma  in- 
terpretação poderosa  e  pri- 
mitiva de  um  homem  em  seu 
limite.  O  trabalho  foi  elogia- 
do pelos  colegas  de  cena.  "Se 
você  está  me  perguntando  se 
Hugh  Jackman  merece  o  Os- 
car", fala  Jake  Gyllenhaal,  "a 
resposta  certamente  é  'sim'." 

Terence  Howard  concor- 
da e  acrescenta  que  assistir  à 
força  e  à  coragem  do  ator  nas 
cenas  violentas  foi  como  "tes- 
temunhar um  homem  cana- 
lizando toda  sua  frustração", 
e  não  apenas  atuando. 

É  a  performance  de  Jack- 


man que  ancora  o  filme,  im- 
placável em  sua  abordagem 
para  narrar  a  história. 

"[O  longa]  é  desconfortá- 
vel. Ele  questiona  o  que  você 
faria  nesta  situação.  Há  um 
motivo  pelo  qual  nós  não  as- 
sistimos apenas  a  comédias. 
De  alguma  forma,  enquanto 
humanos,  nós  também  preci- 
samos tocar  em  medos  reais 
e  elementares  que  enfrenta- 
mos no  dia  a  dia  de  nossas 
vidas  e  discutir  coletivamen- 
te  essas  questões  e  como  nos 
sentimos  em  relação  a  elas", 
conclui  o  ator. 

RICHARD 
CR0USE 
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Sérgio  Reis 
mostra  suas 
inéditas 

Sertanejo.  Após  ficar  dez  anos  sem  lançar  novos  discos,  cantor  quebra 
jejum  com  'Questão  de  Tempo',  que  traz  muitas  vioias  e  acordeons 


Entrevistar  Sérgio  Reis  é  um 
convite  a  um  longo  papo, 
sem  pressa  e  divertido.  E,  lo- 
go, dá  para  perceber  que,  as- 
sim como  o  nome  de  seu  no- 
vo disco,  com  o  músico  tudo 
é  "Questão  de  Tempo". 

"Fiquei  dez  anos  sem  lan- 
çar um  disco  de  inéditas  mas 
eu  não  estava  parado.  Gravei 
discos  com  parceiros,  lancei 
DVD  com  amigos,  como  o 
Amado  Batista,  César  e  Pau- 
linho... Aí  chegou  a  hora  de 
lançar  alguma  coisa,  né?", 
explica  o  cantor,  na  boa  for- 
ma de  seus  73  anos. 

O  disco  é  tudo  aquilo  que 
um  fã  de  Sérgio  Reis  e  de 
música  sertaneja  pode  espe- 
rar. Canções  animadas,  vio- 
las, acordeons,  tudo  amarra- 
do com  letras  do  humor  do 
campo  que  o  cantor  conhece 
tão  bem.  "Esse  disco  signifi- 
ca muitas  coisas  para  mim, 
principalmente  poder  can- 
tar novas  músicas.  O  público 
está  contente  com  o  álbum 
e  não  vou  me  permitir  ficar 
tanto  tempo  sem  lançar  no- 
vidades", diz. 

Outra  lembrança  mar- 
cante para  o  sertanejo  em 
"Questão  de  Tempo"  foi 
a  participação  do  amigo 
Moacyr  Franco  na  faixa-títu- 
lo,  responsável  pelo  momen- 
to mais  romântico  do  disco. 
"Ver  ele  chorar  na  sala  de 


gravação  deixou  o  momento 
ainda  mais  especial.  Sou  seu 
grande  fã",  comenta  Reis. 

Projetos  é  o  que  não  fal- 
tam. Além  de  mais  músicas 
inéditas,  Sérgio  Reis  costura 
um  disco  de  serestas  ao  lado 
de  nomes  de  peso,  como  Ze- 
ca Pagodinho  e  Maria  Bethâ- 
nia  -  "já  está  tudo  conversa- 
do", salienta.  Também  estão 
previstos  mais  álbuns  para 
engrossar  a  lista  de  mais  de 
cem  discos  de  uma  carreira 
de  45  anos  que  não  deve  se 
encerrar  tão  cedo.  "Só  paro 
de  cantar  quando  parar  de 
respirar",  brinca.  ©  metro 


"0  público  está  contente 
com  o  álbum  e  não 
vou  me  permitir  ficar 
tanto  tempo  sem 
lançar  novidades" 

SÉRGIO  REIS,  MÚSICO 


"QUESTÃO 
DE  TEMPO" 
SÉRGIO  REIS 

RADAR  RECORDS 
R$20 


1  Lançamento 

1 

Feira 

1 

Sabino,  90  anos 

Ricardo  Aleixo 
reúne  textos  em 
coletânea 

O  poeta  lança  hoje  seu 
oitavo  livro,  "Mundo  Pa- 
lavreado" (Peirópolis). 
Trata-se  de  uma  coletâ- 
nea com  poemas  iné- 
ditos e  outros  já  publi- 
cados. O  lançamento 
será  seguido  de  bate-pa- 
po  e  está  marcado  para 
às  19h30  no  Palácio  das 
Artes  (av.  Afonso  Pena, 
1.537  -  Centro),  com  en- 
trada gratuita.  ©  metro  bh 


Pela  cultura  e  os 
costumes  típicos 
de  25  países 

A  "Feira  dos  Estados  e  das 
Nações"  leva  ao  público 
as  tradições  e  costumes 
de  25  países  (como  Peru, 
Tailândia  e  Costa  do  Mar- 
fim) e  20  Estados  brasilei- 
ros, com  foco  nas  danças, 
artesanato,  moda  e  gas- 
tronomia. A  Feira  segue 
até  o  próximo  domingo 
na  Serraria  Souza  Pinto 
(Centro),  com  entradas  de 
R$4aR$  8.  ®  METRO  BH 


Zuenir  Ventura 
percorre  legado 
do  escritor 

"Fernando  Sabino,  o  cro- 
nista contador  de  casos" 
é  o  tema  da  palestra  que 
o  escritor  Zuenir  Ventu- 
ra e  Verônica  Sabino,  fi- 
lha do  escritor  mineiro, 
conduzem  hoje  às  19h 
no  CCBB  (Praça  da  Liber- 
dade), com  entrada  gra- 
tuita. O  evento  integra  a 
programação  de  90  anos 
de  nascimento  do  autor. 

©  METRO  BH 
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Vila  di  Serra 
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Vila  da  Serra 

■  Excelente  localização 

■  Dtsígn  iLjrpiwicMfiíií 


A  VIVAR  CONTRATA 

DIRETOR 

OE  ElENCO 


TAMBÉM  CONHECIDO  COMO 
CORRETOR  UE  IMÓVEIS 
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Para  mais  ínfoírriaçòev 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 
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Motoqueiro  filmou  assaltou 

Vocês  viram  o  motoqueiro  que  fil- 
mou o  bandido  assaltando  ele?  É 
raro  a  qente  ter  acesso  a  esse  tipo 
de  imagem.  Até  porque  geralmen- 
te a  primeira  coisa  que  o  bandido 
faz  quando  vê  que  está  sendo  filma- 
do é  roubar  a  câmera.  O  bandido  foi 
baleado,  mas  já  passa  bem.  Parece 
que  inclusive  já  está  roubando  sem 
a  ajuda  de  aparelhos. 


Google  Glass  da  Fiel 

O  Corinthians  está  negociando  com 
o  Google  para  distribuir  Google  Glass 
para  os  torcedores  que  forem  ao  está- 
dio. Eles  deviam  pensar  em  distribuir 
cesta  básica  primeiro.  Pelo  jeito  que  o 
Corinthians  tá  jogando,  quem  precisa 
de  óculos  não  são  os  torcedores,  são 
os  atacantes.  Alguém  precisa  avisar 
que  na  hora  que  estiver  tendo  briga 
de  torcida  ninguém  vai  falar:  "Não, 
pera  ai,  não  bato  em  cara  de  óculos". 

Passagens  mais  caras 

Falando  em  futebol,  uma  passagem 
de  avião  Rio-São  Paulo  na  semana 
dos  jogos  da  Copa  está  saindo  por 
R$  2  500.  O  normal  é  R$  200.  Com 
R$  2  500  dá  pra  comprar  uma  passa- 
gem pra  Nova  York  em  qualquer  ae- 
roporto. Ou  dois  pães  de  queijo  em 
Congonhas.  As  companhias  levam 
você  pra  longe  e  depois  pedem  mi- 
lhares de  reais  pra  te  trazer  de  volta. 
É  um  sequestro  pré-pago. 

Campanha  suspeita 

Uma  campanha  de  uma  marca  cea- 
rense de  bolsas  e  sapatos  gerou  polé- 
mica. Os  caras  colocaram  uma  crian- 
ça maquiada,  usando  fralda  e  salto 
alto,  fazendo  poses  comprometedo- 
ras no  anúncio!  Se  fosse  um  comer- 
cial pra  TV,  a  trilha  sonora  seria  do 


Michael  Jackson.  Certeza. 
A  última  vez  que  eu  vi  uma  criança 
se  submeter  a  uma  humilhação  des- 
sas foi  quando  o  Yudi  topou  partici- 
par da  "Fazenda".  Quando  falaram 
que  a  campanha  era  cearense,  eu 
imaginei  que  teria  um  homem  vesti- 
do de  mulher,  não  uma  criança. 

Roubou  e  vazou  de  táxi 

Uma  madrugada  dessas  um  ladrão 
assaltou  um  posto  de  gasolina  em 
Curitiba  e  foi  embora  de  táxi.  Tá  ven- 
do? Essa  é  a  importância  de  ter  me- 
tro 24  horas.  É  a  terceira  vez  que  esse 
cara  assalta  o  mesmo  posto.  Ele  não 
tá  vencendo  pagar  esse  táxi... 
Alguém  avisa  esse  ladrão  que  se  ele 
comprar  um  bilhete  único  dá  pra  ele 
passar  o  mês  com  um  assalto  só. 
Olha,  essa  fuga  só  deu  certo  porque 
ele  é  de  Curitiba.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  taxista  estaria  dando  volta  com  ele 
até  agora:  "É  um  atalho  que  eu  co- 
nheço... tamo  chegando  já". 

Filho  novo  do  Eike 

Esse  final  de  semana,  Eike  Batista 
batizou  seu  filho  recém-nascido.  Os 
dois  filhos  mais  velhos  dele  se  cha- 
mam Olin  e  Thor.  Só  de  saberem  que 
quem  ia  dar  o  nome  do  menino  era 
o  Eike,  as  ações  do  bebé  já  caíram  40 
por  cento.  Nasceu  milionário,  mas 
tem  nome  de  pobre.  O  bebé  do  Eike 
Batista  se  chama  Bálder!  Esse,  quan- 
do crescer,  vai  passar  o  "rodor". 

Foto  com  a  Dilma 

Um  brasileirinho  de  58  anos  viajou 
de  Santa  Catarina  até  Brasília  pra  ti- 
rar uma  foto  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Detalhe:  ele  foi  pedalando! 
Não  sei  se  ele  vai  voltar  com  a  foto, 
mas  com  uma  hemorroida  é  certeza. 
O  cara  pedalou  mais  de  3-700  quiló- 
metros. Ele  deveria  seguir  o  exemplo 
da  Dilma  e  comprar  uma  moto. 
O  cara  tá  pedalando  há  dois  meses  e 
falou  que  pretende  pedalar  por  mais 
dez  anos.  Se  eu  pudesse  ficar  andan- 
do de  bike  o  dia  inteiro,  sem  traba- 
lhar e  sustentado  pelo  Bolsa  Família, 
eu  tiraria  uma  foto  beijando  a  Dilma. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Para  solucionar  o  faço,  basia  preencher  com  numeroí  cie 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  loriíQntais  sem  íepeNos. 
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Chuva  e  congestionamento 

São  obras  intermináveis,  motoristas  im- 
pacientes e  que  não  obedecem  a  sinaliza- 
ção. BH  cresce  e  a  estrutura  de  agora  já 
não  serve  como  antes.  A  capital  já  não  é 
a  mesma  de  anos  atrás.  Só  o  BRT  não  vai 
suprir  a  carência  de  transporte  e  mobili- 
dade. Conheci  o  metro  de  "Sampa"  e  fi- 
quei impressionada  com  a  qualidade  da 
Estação  da  Luz:  alta  tecnologia,  metro 
sem  maquinista,  hiper  rápido,  ou  seja,  é 
o  ideal  para  BH.  São  várias  contingências 
que  envolvem  e  que  contribuem  com  a 
dificuldade  no  trânsito  quando  chove. 

NATÁLIA  GUEDES  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Animais  doentes  nas  calçadas 

BH  não  tem  essa  massa  de  animais  soltos 
pois  a  prefeitura  cuida  dessa  cidade.  Com 
o  caso  dessas  doenças  que  estão  se  espa- 
lhando por  ai,  peço  por  gentileza  reforçar 
esse  pedido  para  o  atual  prefeito  daqui  de 
Contagem,  pois  está  cada  dia  mais  difícil 
andar  pelas  calçadas.  Temos  que  passar 
para  a  rua,  pois  com  os  animais  dormin- 
do e  doentes  nas  calçadas,  ninguém  vai 
se  aventurar  a  disputar  espaço  com  eles. 
A  pergunta  é:  por  que  Contagem  não 
tem  um  controle  de  animais,  assim  como 
Belo  Horizonte  tem?  Uma  cidade  bonita 
que  é  aqui  e  nessa  calamidade! 

ABRAÃO  ISRAEL  AGUIAR  -  CONTAGEM/MG 


Metro  Pergunta 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


O  horário  de  verão 
começou  na  virada  de 
sábado  para  domingo. 
Você  gosta  da  mudança? 

(aRailaSpindola 

O  relógio  biológico  enlouquece  no  co- 
meço, mas  no  geral  é  bom.  Meu  dia 
dura  um  pouco  mais,  trabalho  melhor 
porque  escurece  tarde. 

(adandast 

Nunca  me  incomodou,  mas  também 
nunca  vi  uma  utilidade  efetiva. 

(amandytirelli 

Nos  primeiros  dias  é  meio  difícil  me 
adaptar,  mas  quando  me  acostumo,  sin- 
to que  o  dia  dura  mais.  É  muito  bom! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Revisões  são  mais  indicadas  do  que  deci- 
sões diante  do  trabalho  e  nos  assuntos  que  envolvam  finanças. 
Pesquisas  são  indicadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  mudar  sua  postura  e  pen- 
samentos diante  de  algumas  relações  especiais.  Evite  mal  enten- 
didos por  temas  sem  importância. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  uma  postura  mais 
quieta  e  distante  de  conversas  do  que  tem  costume  habitual- 
mente. Bom  dia  para  reflexões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  do  ano  marcado  por  situa- 
ções sociais  diferentes,  como  a  retomada  de  diversões  e  convi- 
vências que  há  tempos  não  tem  contato. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  diálogo  será  fundamental  para  esclare- 
cer mal  entendidos  e  para  identificar  pensamentos  das  pessoas 
que  convive. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Investigar  informações  será  essencial 
no  trabalho  para  tomar  decisões  sem  ser  influenciado  por  falsos 
boatos  ou  impressões  erradas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  coi- 
sas que  não  utiliza  será  essencial.  Fique  mais  atento  para  evitar 
imprevistos  financeiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  rever  questões  liga- 
das a  estudos,  papéis  de  negócios  e  assuntos  materiais  importan- 
tes que  envolvam  o  cotidiano. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
tem  por  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  retomada  de  atividades  cul- 
turais acrescentará  bons  momentos  em  sua  rotina.  Possibilida- 
des grandes  de  retomar  vínculos  com  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  trabalho  aponta  boas  tendências 
para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e  conta- 
tos a  distância  são  propensos  a  ocupar  sua  atenção  para  esclare- 
cer algo  pendente. 
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CULTURA  19 


Quem  é  o  seu  Christian  Grey? 

Charmoso.  Poderoso.  Controlador.  E  (muito)  em  forma.  Assim  é  o  protagonista  do  romance  erótico  "Cinquenta  Tons  de  Cinza",  que  está  prestes  a  virar 
filme  -  isto  é,  se  os  produtores  encontrarem  um  ator  para  substituir  Charlie  Hunnam.  Anunciado  com  alarde  para  o  papel,  ele  abandonou  o  projeto 
domingo  passado  após  alegar  "dificuldades  de  agenda".  Varremos  o  Twitter  em  busca  dos  substitutos  ideais.  Conheça  quem  são  eles. 

METRO  INTERNACIONAL 


Alexander  Skarsgard 


O  astro  da  série  "True  Blood" 
tem  o  visual  certo,  além  de 
sedutores  olhos  vampirescos. 
Kerry  Gooderson  dá  seu  pi- 
t$pò:  "Nem  li  o  livro,  mas  se 
^Alexander  Skarsgard  estiver 
no  filme  eu  certamente  serei 
convencida  a  vê-lo!"  metro 


Robert  Pattinson 

Bret  Easton  Ellis,  autor  de  "O 
Psicopata  Americano",  disse 
que  "E.L  James  e  eu  estávamos 
na  casa  de  Pattinson  quando  ela 
admitiu  que  ele  era  sua  primei- 
ra opção  para  Christian".  Essa  é 
sua  chance,  garoto!  (Ellis  defen- 
de o  astro  pornô  James  Deen  pa- 
ra o  papel).  ©METRO 


Matt  Borne 

Declaradamente  gay,  o  astro 
da  série  "White  Collar"  pro- 
vou seu  valor  para  o  papel  ao 
viver  um  stripper  em 
^^^^k  "Magic  Mike".  Ash- 
MF^^  leigh  também  vo- 
W  ^1  ta  nele.  "A  ÚNICA 
coisa  que  me  deixa- 
ria remotamente  in- 
teressada em 
50  Tons' 
seria  Matt 
Bomer." 


Outro  chupador  de  sangue, 
dessa  vez  da  série  "Vampi- 
re  Diaries".  Monique  Black 
está  ansiosa  com  esta  pos- 
sibilidade: "Por  favor,  por 
favor,  por  favor,  escolham 
Ian  Somerhalder!"  #garo- 
tasfelizesportodolugar". 


Taylor  Kinney 


O  namorado  de  Lady  Gaga  já 
passou  no  teste  ao  mostrar  os 
músculos  na  série  "Chicago  Fi- 
re".  Diz  Shirley  Rodriguez:  "Aca- 
bei  de  saber  que  @ 
JÊHÊfk  TaylorKinneylll 
^  foi  indicado  para 
W  9  *£I  ser  #CHRISTIAN- 
GREY.  Estou  pa- 
■  j"    ralisada  só  de  ou- 


vir. É  a 


1 


escolha 
perfei- 


SAÍDA  23  DE  NOVEMBRO  DE  2013.  VAGAS  LIMITADAS! 

•  VOO  AMERICAN  AIRLINES  DIRETO  DE  BHZ; 

•  6  NOITES  OE  HOSPEDAGEM  NO  "CORAÇÃO"  DE 
MANHATTAN  -  SHERATON  NEWVORK  HOTEL; 

•  ASSISTÊNCIA  DE  GUIA  TIA  ELIANE; 

•  TRANSFER  AEROPORTO  /  HOTEL  /  AEROPORTO; 

•  TRANSPORTE  PARA  0  OUTLET  WOODBURY  COM  MON; 
■  CITYTOUR  E  SEGURO  VIAGEM; 

•  PASSEIOS  E  SHOWS  OPUQNAIS- 


a  partir  de  5X  U$  620,00*  (Aéreo  +  Terrestre) 


afhi/jaxaraiir 

*Vi*!or  piM  frMMhl  írn  ttpjfUjTiePttí1r|p|g.  K-ãa  intiui  f  mOaruiífr  «p  USD  100.00 
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Belíssimo  chute  de  Lucas  Cândido  decretou  mais  uma  vitória  no  Horto  i  cristiane  mattos/futurapress 


Quer  participar  dessa  Mega  Festa  da  NATIVA  com  Michel  Teló  e  muitas  surpresas? 
É  fácil  participar  troque  1  kg  de  alimento  não  perecível  até  o  dia  26/10  pelo  seu  convite 
no  Shopping  Só  Marcas  Outlet  -  Avenida  Cardeal  Eugênio  Pacellir  1336  -  Conta 
Os  ingressos  são  limitados.  Não  fique  de  fora  deste  show  exclusivo. 
Show  com  Michel  Teló  é  muito  bom. ..  e  se  é  bom,  é  Nativa! 


'Time  B'  do 
Galo  bate  o 
Flamengo 

Tá  morto.  Nem  os  14  desfalques  foram 
suficientes  para  derrubar  o  Atlético,  que  vence 
por  l  a  0  no  Horto;  time  chega  aos  45  pontos  e 
se  mantém  na  primeira  metade  da  tabela 


A  vitória  veio  apenas  no  se- 
gundo tempo,  mas  o  domí- 
nio alvinegro  foi  evidente 
pelo  menos  desde  a  meta- 
de da  primeira  etapa.  Cuca, 
mais  uma  vez,  precisou 
montar  a  equipe  mesclan- 
do reservas,  garotos  da  ba- 
se e  apenas  três  titulares.  No 
final,  o  bom  elenco  prevale- 
ceu e  o  Flamengo  não  con- 
seguiu resistir  ao  mando  de 
campo  fatal  do  Galo. 

Sem  um  camisa  10  espe- 
cialista, o  Atlético  teve  certa 
dificuldade  para  engrenar  a  li- 
gação do  meio  com  o  ataque. 
Fernandinho,  Berola  e  Jô  fica- 
ram isolados  no  ataque  e  não 
finalizavam.  Do  outro  lado,  o 
Flamengo  não  impunha  difi- 
culdade e,  também  com  mui- 
tos desfalques,  pouco  passou 
da  intermediária  atleticana. 

Com  a  correria  de  sempre, 
Berola  começou  a  se  desta- 
car caindo  pela  direita  e  che- 
gou a  levar  perigo  à  defesa  ru- 
bro-negra  em  pelo  menos  três 


"Estávamos  com  cinco 
meninos  dos  juniores. 
Alguns,  nunca  tinham 
colocado  o  pé  como 
profissionais" 

CUCA,  TÉCNICO  DO  GALO 

oportunidades  ainda  no  pri- 
meiro tempo. 

Na  volta  do  intervalo,  o  Fia 
chegou  a  assustar  com  duas 
jogadas  seguidas  que  pararam 
em  grandes  defesas  de  Victor. 
Aos  12  minutos,  Lucas  rou- 
bou uma  bola  pelo  meio,  lim- 
pou o  lance  e  bateu  de  longe, 
com  muito  efeito,  encobrindo 
Felipe  e  fazendo  o  gol  do  jogo. 

Daí  para  frente  foi  só  segu- 
rar o  resultado.  Os  dois  times 
fizeram  alterações  que  pouco 
efeito  surtiram  e  o  resultado 
final  foi  a  12a  vitória  atletica- 
na na  competição.  O  próximo 
desafio  do  Galo  será  sábado, 
às  18h30,  contra  o  Botafogo, 
no  Maracanã.  ®  metro  bh 


1  ▼ 

ATLÉTICO                  Victor,  Carlos  César  4-  (Alex  t), 
Leonardo  Silva  ,  Jemerson 
^  (Dodô  t),  Emerson  ,  Pierre,  Rosinei,  Neto  Berola  i 
(Leleu  t),  Lucas  Cândido,  Fernandinho,  Jô. 
Técnico:Cuca 

oW 

FLAMENCO                Felipe'  Digão'  González' 
rLHivicrauu               Wallace,  Luiz  Antonio  * 

(Bruninho  t),  Amaral,  Val  , 

Gabriel  ^  (Rafinha  t),  Carlos  Eduardo   ^  (M.  Moreno  t), 

Frauches,  Hernane.  Técnico:  Jayme  de  Almeida 

•  Gois.  Lucas  Cândido,  aos  12  min  do  2Q  tempo. 

•  Arbritagem.  Leandro  Pedro  Vuaden,  auxiliado  por  Altemir 
Haussman  e  Danilo  Ricardo  Simon  Manis 

Mundial  Sub-17.  Brasil 
faz  6  a  1  e  está  nas  oitavas 


A  Seleção  Brasileira  não  te- 
ve problemas  para  derrotar 
os  Emirados  Árabes  Unidos, 
pelo  Grupo  A  do  Mundial. 
A  equipe  repetiu  o  placar 
da  primeira  rodada  contra 
a  Eslováquia:  6  a  1.  O  ata- 
cante Boschilia  e  o  meia  Na- 
than  marcaram  duas  vezes. 
Joanderson  e  Gabriel  com- 
pletaram o  placar.  Com  o  re- 
sultado, o  Brasil  garantiu  clas- 
sificação antecipada  para  as 
oitavas  da  competição,  dispu- 
tada em  Abu  Dhabi.  ®  metro 


Seleção  Brasileira  Sub-17  fez  12  gois 

em  dois  jogos  |  rafael  ribeiro/cbf 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


Depois  de  liderar  boa  parte  do  campeonato,  o  brasileiro  viu 
o  título  fugir  no  final  e  acabar  com  Scott  Dixon.  Ao  Metro  Jornal, 
o  piloto  fala  sobre  a  temporada  da  Indy  e  avisa: 


'ESTAREI  MAIS  FORTE  EM  2014' 


STEVE  SWOPE/PENSKE 


Em  uma  das  etapas  mais  agi- 
tadas do  ano,  na  qual  Hé- 
lio Castroneves  era  o  único 
competidor  em  condições  de 
derrotar  Scott  Dixon,  o  neo- 
zelandês  da  Chip  Ganassi  Ra- 
cing  ratificou  a  liderança  do 
campeonato  conquistada  em 
Houston  e  se  sagrou  campeão 
da  temporada  2013  da  Fórmu- 
la Indy,  na  noite  de  sábado,  no 
Auto  Club  Speedway,  em  Fon- 
tana. Em  entrevista  ao  Metro 
Jornal,  o  brasileiro  da  Penske 
falou  sobre  a  derrota,  a  tem- 
porada e  o  futuro. 

Como  você  enxerga  essa 
perda  de  um  título  que  este- 
ve tão  perto? 

É  frustrante.  A  gente  lutou 
muito  e  a  Penske  merecia  es- 
se título.  Por  outro  lado  o  sen- 


timento é  o  de  ter  feito  tudo 
o  que  estava  ao  alcance.  Con- 
seguimos pontos  preciosos 
em  algumas  corridas  onde  tu- 
do parecia  perdido  e  nunca 
houve  um  momento  de  de- 
sânimo, de  abandono  da  lu- 
ta. Claro,  não  estou  satisfei- 
to, mas  o  negócio  é  seguir  em 
frente  e  encarar  2014  com 
mais  força  ainda. 

Você  liderava  o  campeonato 
até  a  corrida  dupla  de  Hous- 
ton, quando  teve  problemas 
no  câmbio.  Essas  provas  de- 
terminaram a  derrota? 
Confesso  que  ninguém  en- 
tendeu direito  o  que  acon- 
teceu. Sem  dúvida,  o  fato  de 
o  circuito  de  rua  de  Hous- 
ton ser  muito  ondulado  con- 
tribuiu para  que  as  quebras 


acontecessem.  Olhando  fria- 
mente, acho  que  dá  para  di- 
zer que  nós  perdemos  es- 
se título  lá.  Foi  um  prejuízo 
muito  grande  que  não  deu 
para  reverter.  Foram  duas 
corridas  e  eu  tive  proble- 
ma nas  duas.  Fiz  somente  20 
pontos  enquanto  o  Dixon  fez 
94  e  a  minha  vantagem  de  49 
pontos  virou  uma  desvanta- 
gem de  25.  Então,  os  aconte- 
cimentos de  Houston  foram 
determinantes. 

Apesar  da  frustração,  como 
você  avalia  sua  temporada  e 
que  lições  pode  tirar  para  o 
próximo  ano? 

A  grande  lição  é  que  o  câm- 
bio não  pode  mais  quebrar 
(risos).  Falando  sério,  que  foi 
uma  temporada  muito  boa, 


consistente  e  marcada  por 
uma  luta  forte,  prova  a  pro- 
va. Vou  explicar  melhor.  Eu 
nunca  entro  na  pista  para 
perder.  Regularidade  não  é 
comodismo.  É  que  em  algu- 
mas provas  as  circunstâncias 
eram  muito  adversas  e  vo- 
cê sabia  que  a  vitória  seria  di- 
fícil. Qual  era  minha  postu- 
ra? Por  exemplo,  se  estava 
em  10°,  fazia  o  impossível  pa- 
ra passar  para  9o.  Pensava  no 
campeonato.  Quando  deu  pa- 
ra ganhar  eu  ganhei,  quando 
deu  para  ir  ao  pódio  eu  fui.  E 
quando  não  deu,  fui  atrás  de 
um  pontinho  a  mais  como  se 
fosse  a  vitória.  Jorgar  a  toalha 
não  está  nem  no  meu  dicio- 
nário e  nem  no  da  Penske. 

Projetando  2014,  com  a  che- 
gada do  Juan  Pablo  Mon- 
toya ao  time,  qual  é  a  sua 
perspectiva? 

O  Montoya  é  um  cara  muito 
talentoso  e  de  quem  eu  gos- 
to muito.  Aliás,  eu  o  conhe- 
ço desde  1990,  quando  fui  fa- 
zer meu  primeiro  Mundial 
de  Kart,  na  Europa,  e  ele  es- 
tava lá.  Fizemos  amizade  que 
continua  até  hoje.  Acho  que 
foi  uma  decisão  muito  corre- 
ia do  Roger  Penske  em  trazer 
o  Montoya  para  correr  com  a 
gente.  Ele  tem  experiência  e 
tenho  certeza  que  fará  muito 
sucesso  no  seu  retorno  à  nos- 
sa categoria.  ©  metro 


NHECIMENTO  AO  ALCANCE 


DE  TODO 


adequa  a  sua  necessidade.  Marque  um  horário  e  venha  conversar  a 


Mais  informações:  0800.03 1 .21  03 
Inscrições:  www.vestibul3runificado.com.br 


Instituições  Parceiras 


^prnmnvG 


KENNEDY 


r  íurn 


metn 
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SÁBADO 


1  x  1 

FLUMINENSE  PONTE  PRETA 


W   1  X  5 

NÁUTICO  SANTOS 


CORINTHIANS  CRICIÚMA 


ONTEM 


0  x  1 


BAHIA 


SÃO  PAULO 


2  x  2 

INTERNACIONAL  GRÉMIO 


ATLÉTICO-MG 


3  x  0 

GOIÁS  ATLÉTICO-PR 

▼  1x0™ 

/IG  I 

2  x  2 

2  x  i  W 

®   1  x  1 


BOTAFOGO 


FLAMENGO 


VASCO 


CORITIBA 


CRUZEIRO 


PORTUGUESA 


VITORIA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


is 

CRUZEIRO 

62 

19 

60 

34 

2S 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

11 

35 

ATLÉTICO-PR 

51 

14 

47 

9 

4S 

BOTAFOGO 

50 

14 

44 

9 

59 

GOIÁS 

46 

12 

38 

4 

69 

ATLÉTICO-MG 

45 

12 

34 

5 

79 

VITÓRIA 

44 

12 

42 

0 

89 

SANTOS 

43 

11 

39 

8 

99 

INTER 

42 

10 

45 

3 

109 

SÃO  PAULO 

40 

11 

30 

1 

119 

FLAMENGO 

40 

10 

36 

0 

129 

CORINTHIANS 

40 

9 

23 

5 

139 

PORTUGUESA 

38 

10 

45 

2 

142 

CORITIBA 

37 

9 

33 

-6 

152 

FLUMINENSE 

36 

9 

33 

-4 

162 

BAHIA 

36 

9 

31 

-7 

172 

VASCO 

33 

8 

40 

-9 

182 

CRICIÚMA 

32 

9 

38 

-13 

192 

PONTE  PRETA 

30 

8 

31 

-12 

202 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-40 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Líder  perde  mais  uma 

Curitiba.  Jogando  mal,  Cruzeiro  é  derrotado  peio  ameaçado  Coritiba  por  2  a  1.  Entrentanto,  como  tem  ocorrido  nas 
últimas  rodadas,  time  conta  com  resultados  ruins  de  seus  adversário  diretos  e  mantém  larga  vantagem  na  ponta 


Não  chega  a  ser  preocupante, 
já  que  Grémio,  Atlético-PR  e 
Botafogo  parecem  ter  jogado 
a  toalha.  Mas  a  sequência  de 
resultados  ruins  do  Cruzeiro, 
que  tem  cometido  muitos  er- 
ros de  marcação  e  de  finaliza- 
ção, serve  pelo  menos  para 
dar  um  tempero  ao  Brasilei- 
rão,  que  andava  meio  sem 
graça  tamanha  a  superiorida- 
de celeste  demonstrada  até  a 
26a  rodada. 

E  pela  segunda  vez  em  15 
dias,  o  time  celeste  ressuci- 
ta  um  ameaçado  de  rebaixa- 
mento. Abusando  do  direito 
de  perder  gois,  o  Cruzeiro 
manteve  o  jogo  equilibra- 
do na  primeira  etapa,  mas 
uma  falha  grotesca  de  Cea- 
rá fez  com  que  o  time  dei- 
xasse o  campo  com  a  der- 
rota parcial.  O  Coxa  abriu  o 
placar  aos  41  minutos,  um 
minuto  depois  de  Dedé  ter 
um  gol  anulado  pela  arbi- 
tragem, que  marcou  falta 
do  zagueiro  celeste  antes  da 
conclusão.  Bola  atravessada 
na  área  celeste,  Ceará  levou 


um  chapéu  do  gramado  e 
viu  o  lateral  Carlinhos  che- 
gar batendo  de  primeira,  fa- 
zendo Coritiba  1  a  0. 

O  líder  absoluto  do  Brasi- 
leirão  voltou  mostrando  que 
estava  disposto  a  não  voltar 
do  Paraná  com  derrota.  O  go- 
leiro Vanderlei  fez  pelo  me- 
nos duas  grandes  defesas.  Aos 
16,  pênalti  para  a  Raposa  que 


Dagoberto  converteu:  lai. 

Quando  parecia  que  o 
Cruzeiro  iria  para  cima,  Keir- 
rison  entra  no  meio  da  zaga 
e  aproveita  cruzamento  da 
esquerda,  dando  números  fi- 
nais. Com  a  diferença  para  o 
Grémio  caindo  a  nove  pon- 
tos, o  Cruzeiro  joga  no  sába- 
do, em  Belo  Horizonte,  con- 
tra o  Criciúma.  ®  metro  bh 


"Fui  inleliz.  No  quique  da  bola  fui  enganado  e  no  2?  gol, 
pela  primeira  vez  na  minha  carreira,  a  chuteira  saiu  do 
meu  pé  e  não  consegui  cortar11 


CEARÁ,  LATERAL-DIREITO  DO  CRUZEIRO 


CORITIBA                  Vanderlei,  Gil,  Leandro 
Almeida,  Luccas  Claro, 
Carlinhos,  Willian  Farias,  Júnior  Urso,  Robinho,  Alex  i 
(Lincoln  t  ),  Geraldo  ^  (Germano  t),  Julio  Cesar  ^ 
(Keirrison  t  ).  Técnico:  Péricles  Chamusca 

.  ws 

rDii7EiDn  Fábio;  Ceará,  Dedé,  Bruno 
IKUttlKU  Rodrigo  +  (Léo  t),  Egídio  * 
(Luan  t);  Nilton  ,  Henrique; 

Ricardo  Goulart,  Éverton  Ribeiro,  Willian;  Borges  ^ 

(Dagoberto  t).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gois.  Carlinhos,  41'  do  lg  T;  Dagoberto,  16'  e  Keirrison  27'  do  2g  T. 

•  Arbritagem.  Jaílson  Macedo  Freitas,  auxiliado  por  Carlos  Augusto 
Nogueira  Júnior  e  Bruno  Salgado  Rizo 

Alex  fez  sua  pnmeira  partida  contra  o  Cruzeiro  desde  2003 1  jokamadruga/futurapress 


Titulo  e  inédito  para  o  volei  brasileiro  1  lucas  prates/hoje  em  dia/folhapress 


Vôlei.  Sada  Cruzeiro  vence 
o  Mundial  de  clubes  2013 


Com  um  incontestável  3  sets 
a  zero  o  Cruzeiro  tornou- 
-se  ontem  o  primeiro  clube 
brasileiro  a  levantar  a  taça 
de  Campeão  Mundial  inter- 
clubes  de  vôlei  masculino. 
Com  parciais  de  25/20,  25/19 
e  25/20,  os  mineiros  atripela- 
ram  o  Lokomotiv  Novosibir- 
sk,  da  Rússia,  devolvendo  a 
derrota  da  primeira  fase. 

Vice-campeão  do  torneio 
na  edição  2012,  o  Cruzeiro 
manteve  a  política  de  inves- 
timentos pesados  na  equipe, 
trouxe  reforços  e  promoveu  a 
competição  deste  ano,  levan- 
do os  jogos  para  o  ginásio  Di- 
vino Braga,  em  Betim. 

O  apoio  da  torcida  foi  fun- 
damental para  a  conquista  do 
título  inédito.  O  atual  cam- 


peão, Trentino,  da  Itália,  não 
passou  pelos  russos  na  semi- 
final e  conquistou  a  medalha 
de  bronze  contra  os  argenti- 
nos do  UPCN. 

O  técnico  do  Cruzeiro, 
Marcelo  Mendez,  comemo- 
rou muito  a  vitória  contra  o 
Lokomotiv  e  elogiou  o  grupo 
celeste:  "São  quatro  anos  de 
trabalho  no  clube,  três  anos 
com  esse  time.  Todos  eles  dão 
o  coração  no  treino  e  na  qua- 
dra. Estão  todos  de  parabéns", 
disse  Mendez,  em  entrevista 
ao  portal  O  TEMPO  Online.  O 
campeão  mundial  teve  Leal, 
Sérgio  Nogueira,  William  e 
Wallace  eleitos  para  a  seleção 
do  mundial,  este  último,  elei- 
to o  melhor  jogador  do  tor- 
neio     METRO  BH 


www.  r  i  ocl  a  ro  pneusxom.br 


Rio  Claro  Pneus,  a  maior  revenda  multir 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  mar 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 


I175/70R13  RS  99'° 
[185Í6ÍR14  R$129'90'1 


165/70R13  R$89' 
175/65R14  R$1 19 

185/65R15  R$149'90'  J185/60R15  R$149' 
Il95/55R15  R$1499°^|l95/60Rf5  R$149901 


u  i  n 


205/55R16  R$159'90'fl195/65R15  R$159 


Av.  Pedro  II,  827 
Carlos  Prates  -  BH  | 

3271-44661 

Av.  Pedro  I,  3910 
Venda  Mova  -  BH 

3454- 99941 


[Av.  N.  S-  Fátima.  23221 
Banlim  ■  BH 

3272- 771 6 j 

fAv.  È.  Brochado,  143&1 
Barreiro  -  BH 

3384- 59991 


R.  Pouso  Alegre.  886  ] 
Floresta  -  BH 

3423- 1929 


[Av.  J.  F.  Rocha,  2043] 
I  Eldorado  -  Contagem  I 

3392- 3906 


|Ay.  Barão  H.Melo,  3 145 1 
Estoril  -  BH 

3378- 34431 


Av.  Pedro  M,31S1 
Padre  Eustáquio  -  BH  I 

3411-9388 


'Promoção  válida  para  pagamento  em  dinheiro  ai  débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
na  troca,  caso  não  deixe  a  carcaça,  será  cobrado  RS  20,00  por  pneu.  Pneu  Remold  Minuano. 


NO  SEU  PRÓPRIO 
NEGÓCIO 
OU  EM  UMA 
GRANDE 
EMPRESA. 
QUEM  FAZ  ETF 
DOMINA 
O  MERCADO 
DE  TRABALHO. 


PROCESSO 
SELETIVO  2014 
INSCRIÇÕES 
ATÉ  23/10 


ESCOLA  DE  FORMAÇÃO 
GERENCIAL  DO  SEBRAE. 

1°  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 
+  TÉCNICO  EM  ADMINISTRAÇÃO. 


PROCESSO  SELETIVO  2014 
INSCRIÇÕES  ATÉ  23/10 


Se  você  quer  ser 
empreendedor,  a  Escola 
de  Formação  GerenciaJ 
do  Sebrae  é  a  sua  melhor 
opção.  Aqui,  você  faz 
ENSINO  MÉDIO 
*  TÉCNICO  EM 
ADMINISTRAÇÃO. 
Urna  escola  que  prepara 
você  para  omundodos 
negócios  e  também  para 
entrar  na  universidade. 


71.9 


% 


dos  nossos  formandos 
estão  no  mercado  de  trabalho 


53,8 

em  cargos  de  liderança 

34,5 

montaram  seu  próprio  negócio 


% 


% 


I     -  a 
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GLOBAL  BUSINESS  CHALLENGE  NY 


www.escofadQSÊbrae^coan.br 

wwwJacebook,caTn/etfq.sebra# 

oaoo  580  oeoo 

Rua  Maria  Macedo, 

Nova  Granada  -  (31}  3379-9541 


